
Síntese do HV,l'lim (;I·(.mcleoroJÓj(lco tk ". Sel:ta! Netl),
ráJ1cla até às �,L8 hs. do l�\ za de l1I?ô,jjlO de J U66

,O TEMPO

�ENTE fRIA: Negatívq: PR�S&.\O ATMOSFERIGA M1r.
DIA: 103�,l mlllb-ires: TEMPER.!)TURA MÊJ)IA: 22,1° Cen·

Úgrado5; UMIDADE REL!\TIVA M:E':DlA: 7é.5�'o; PLUVIO

,S�DADE: 25 mms: l\Te§.'ativo - 12,5 mrns: Negativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas - Temp'o Médio'
Estavel.

----------'-----_.-----�----

SlNTESE
D. Al<'ON80 NIERDS

° Arcebispo Coadjutor 8:
Admlnístrador da Arquidio-

I

cese de Florianópolls D.
Aíonso Niehues, completa
hoje 52 anos de idade, a

maior parte dos quais de­
votados aos oficios de sua
vida eclesíástíoa e ao al­
truismo ã sua messe:

\.

POSSE ANTECIPADA

CB CONVOCA
ABASTECIMENTO

A oposição vai iniciar nos
prõxímos dias Juta aberta
pela antecipação da posse
do marechal Costa e Silva.
Utilizará como principal ar­

I?a -nessa luta o projeto da
emenda constitucional apre­
sentado pelo deputado Os.
car. Correia. O projeto ante­
cipa a põsse do sucessor do
�arechal Castelo Branen pa­
ra o prõxímo dia 15 de 110- I!vembro,

I
I
I

Especialmente convocado 1
pelo presidente ela Remíbli-J
ca reune-se hoíe 113 Gllan�l-11ba ra o Conseiho N8rlollill

.

do Abastecllcoento, V'I1 ele Ibatel' uma fórmula capaz
-de impeelir a manobra elos I
pecualristas visando o "lock- f
oub" ela carne.

ARENA PAULISTA
REúNE·SE

Está articulada a reunião,
da ARENA pauli!'lta para
amaphã em ·-Brasília. Há
-CJescontenL;ll1H'lJtn 1''1 :,,('(>6l"

�o pUl'ticl0 gOV!:'l'qísta 11(' jSão raulq, quanto ao cri.
í-ério de cscôll�a de c�nilida,

I

;,tQ ,da a�l'cJl1ía�íío_ .,

"CLOSlp" DA LUA
'

Os cientistas llorte-anlen­
canos disseram que a nave

espaeial Luna Orbiter 1'ea.

li� com pleno êxitQ, sua

h1iJetória pelo €:spaço ten·
do enviado à terra a pri.n:ieí­
ra foto de boa quálidade.

AGUIAR NO IV }1';XERCITO

() gellcraJ 1{�)rJJnl Souza
Aguiar sl'gue lw,ie-pa )'a o

nordeste afim de assumir (I I
comando do IV Exército.'
Ao e,mbarcal'. o gal. disse
"j •

que sua ação seni pa�ifica e

que a ação da igreJa c as

atrili�ições do exército po·;
de�ll no máximo tangenciar."
se mas nunca ehocar·se, '

PAZ
\
_

O preSidente L 1 n, d o n

Johonson pediu à todos os

países ftmantes da paz que I
utilizem sua infll'lência para Ilevar ao Vi\')tnam elo Norte
a negoclaçfto para p'pr fim I,ao conflito no Sudeste

ASiá-1tico.
"

,PRECAUÇÃO
" ,

�

"
O lcll�1l1celcr J,UqlCy M'!oga­

lhãcs 11isse flue o govênlO
e�tá atento ,]lar', ,a" movi·
.1l1t'ntaci}('s ocorridas Ilas
,

. l" I �
I
are;!s que lhe �ão -hosti::; 1

,Diss� que Ill!S l'cceuté." aI'; I

tudes olll)sjci(m;iita� está,. ,.

: 'determimmd'o !me a l'e\'olu
çãó tamh{otu Hn�lJa"C :"1-':.

dis�ositÚro,', PI!lS 0" f:14 .. ,

st'rãô enfrentadus como fÔI'
necessário:

REUNIÃO

'/ O sub-sepretáJrio de Esta-!
,
do para !3.ssuntbs latino,-I'" americanos, sr, Lincoln Go!'-,
,don admitiu que, será reali, í

!'
zada em dezell1bro dest"l i

� 'ano a 'reunião de chefes ele i
,Estaclo� do Continente.

.rULGAMENTO

A .Justiçá militar julgad,
na próxima :;l'xta feira um

grUl�O de 25 paraquedistas
aellsados de atividade:,; su'lJ·

I
,

-- ----,,-_._-� � -- \
'"

'versivas.

. ,

i\"r<'dil:l"4t' 'Q'H' o ;l,>sunio O 11rcsitll:nte da Câmara
li �('l' ilaf'1'In:'wb a libera· do ... I)t'lJUht)ns,dis'it' 'lHe ii

-çãu de vcí'ba,s 11("0 gOl ernu UJlO.'ii�ião tl''l-P '�!) dire�to, Jc·"
. fetl('l:al para a l']�e'':-c'tura"d,l gHima}urnice d!' 11rojJU<gnár ,

Ca'i1ital éàt;irl;nl?.nst'l" ,,5,. 'l:).n�", -pul.a �fibs�.cif�""tQ1tjll, lí'la�' a:'9�:
fcito deverá regresSar -à�a-' Câm�ra tem ô dever de nã'� '.;.,�,

llJí'ã. se deixar wtalizar.
, "

e ,

O MAIS. 'AlfTIGO lUAllIO DE" ,SUlA CATABINA
...

__'!::'.
J"-' � •

__

n r l� c T o R G E R E N TE - Domínens Fernandes de A{fUUlIl
Floríanópojls - (Terça-í'eira.) - 23 de agôsto

'

de 1966 _' !\l'H) :í,� - ,N.o 15.474 - Edi�ão de hoje - 8 páginas - Cr$ 50

.'�'{",!; ��,J)llf��"!!tjt�- inf�rJn��j;q n�' ���s,�l, ,

.

:,;
J

r�;o, 22 '(Ot) - O 116\'0 Dtreto,t \:to Ct'lltl'O Jl'

rf .1l1"(iy!,,:;.çôC',: cJiJ� Na"õ�s Unv'as no BraSil, SJ; Raul

,l� Tn::je's, utcí s')l(10 r sp:r 'elo hoie 110 F,IO oar,1 clssulllir

:::'i:�W;%:�ii�;m:�:,;t,:',,'::;2im�l;i�;�;g�'i'�'·®.''''' o CJ1J'2D, 'cm �:lbst lUlci:'!o ç{rJ (11,,:0: ata bclivano Tvbr
�;:: cia] Tçl;\�é1.y(l, que foi t�"'n�:eJ'.(�u .n�l{a o Secl'etanaclo

ela ONU. em NOva lo' Ciue,
\

N<lt�l'al de San Jo�:� da Cústa R1C; U S1': Tl l'.10S
Ja prestou serviços ao seu país jun o as Na�ô:cs lj'll­
.-jas e'/outros ol-ganlslllOs inteTllacionais, tendo prcsi­
d'clo o CO!'1.1ltê ele Orgalllzscõ 8 Ni'ir, G,), ernal)lClllalS
do, C('118,;J110 Econômico e SOcial da ONU,

Sclscido em 1925, o Sr, Raul Trejos formou-se
em Di-reito na Universidade da Costa Rica e reiJ,1Jzoll
estudos de �}ósgr2duação no !nstttuto de Direlto das
Américas da Univer::;ic1ade Me oc11sta do Sul, .no Te­
xas, e na Un'vers'd�lde' de Nova IcwCI_ue,

P jlal'; il (1,; 19G1 (1 nÔ\lo Diretor do Centro de
In:o:I'-lÇõrS c1"" Nac:õ s Urudas no Brasil vpio mo{;r
110 P"í�, r.xrrc, nc1n-:ls jLln�'0es ele Diretor FJl1allceJro
e TesOureiro c\t:� LIma emnrêsa sediada.em Pôrto -4\le­
gre, Em junl1o- (li'si0 aro FOI COl1\' dac10 para servir a

ONU coma reprr.s"lliante de jn!�oln'élCõeS no Brasil1
tendo ido ao Sfcretariado, em Nova Iorque, para n:<a

liza!' um estágio,

-
- .-._---�--'!!I' ..

RIO, 22 (OE) - A Ar'ena carioca vai se reunir
hoje à tarde quando será feita uma selecão dos can­

didatos aS eleições parlame;ntares de novem bro. A

escôlha dos can�lidatos do MDB será realizada ama­

nhã à noite, quando serão anunciados, os nomes do"
oposicionistas que disputarão vagaS na câmara fede­
l'al éI' legislativa da Guanabara.,

Terremoto mala

Ou!:ri vez
na Tur[àuia

"

ANKAR.>\,2i! (OE)
terra tremeu outra vez

Turquia onde sucessivos
terremotos ja ocasionaram
mais ele tres mil mortos.
Cerca de 30 mil prédios fo.
ram destruídos.
A sítnação é de calarnida­

de,

Os trabalhos de salva­
mento se processam com di­
ficuldades pelo exercito
dando a interrupção tias
vias de acesso.

�'Iilhal'es 'de pessoas estão
ao desabrigo c atcnoriza·
das dimite <lo quadro de
violência desde sexta feira

passada.

"­

na

Fundo de

garantia, va�,
a' comissão
BRASi.ÜA, 22 (OE) - A

couussão qiie estuda o pro­
jeto que cria u fundo de

garantia por tempo de ser­

viço se reunirá para votar o

parecer favorável do rela­
tor da matéria.
O lUspcsitin) será exami­

nado pelo plenário da Câ­
mara (lia 25 c terá 30 dias
para sua tramitação, de

acôrdo com o ato .ínsütu­

cional número dois.
IA Câmara deverá debater

ainda hoje o parecer sõbrc
o projeto que concede in­

ccntivos fiscais para o pro­

grama. de rel1orestamento
do país.

,

Fref,ei�o fOi
Fa«:end � �rjh;/r
do mml�cíp,io
O 'prefeito Acácio Santia-

go viajou ontem para li

Gunnahara.
Na e\:·(:;)pltal da Repúbli·

ca, o prefeito florianopoli·
tano ,vai. mante:::' entrevista
às 18 horas de boje com o

ministro' da Fazenda.

.'

_)

S'�nj�ÕeS U?O
, ,

d�m�vem MIB
r:ne 'ohsfnd
.

-

maSJLH. ;!2 (OE), - O
J\fDI3 continua firlJle no

!l1'OPÓSito de obstruir t otal­
mente os trabalhos parla­
meufares, mesmo na hipóte·
se da mesa dirCtôra da. Câ­
mara aplicar sanções finan­
ceiras para os obstrucionis·
tas.

Càrne preocúJla
Castelo e'

a'baslecimenlà ·

IUO, ;�2 (OE) - O presi.
dente Castelo Branco tem

reunião marcada para hoje
c()m os integrallt",s ,do Con­

sellio Naciolll!l de Abasteci·
mento. Será decidi\'lo à res·

peito do ,anunciádo lock·

lwu� d�l C_;lJ'lle, bovina, de·

yt}mlo ser discutida a pro­

posta da SUNAB para evi·
tal' no, os aumento do. lne·

1,(0 do produto para o con·

sumidor, além da fórmula
estudada 'para atacadistas
e retalhistas.

Essa medida teria por lJa·

se ma.nter os �iuais preços
de tahela pai'ao os consumi·

dores, ficando os frigorífi·
cos autorizados' à aumcn·

tá rem o préço da carne de

segunda.

Após presidir a l'euniáo o

marechál Castelo Branco

vIaJou para B'l:asilia ondc

voltou 'à mallt'CÍ contatos

politicos com yistas ao eu·

vío de mensage1ls do, Exccu·
tivo ao Congresso, e o' tra·

tamento' que elas vão ter no

legisla t�,,�!

C'·
'

,mr:.;- GO

PfH�drfja
in!eUrar;i,QRis�as
t:mCAGO, :.!;� (OE)

No, t)S incideutes uCOlTeram

1'111 Chkago durante a pas·

seata V\'los direitos e'"i�,

Mm·tin Luther King, Ii<kr

iute;,\h,('i{lHistas, �olllalJdou
pessoalmente a pasiScata
(Juc roi realizada sob chu·

"a. Fl'IJta,'i, p('elras I' outros

ohjetos foram laul;udos con·

tra \ os manife"'Í\\lltes ql\e
se'gum!n" lletel'llümU'ão dc

IJl\thel' I-í.in;; não l'eagil'al1l,
terminando, pacificamente a'

l1!1.ullifestayaol'

, ) J�'oralll lq..lJçaq<1s ontem, ohcialmellte, '11·a CIdade
nuneira de Santos Dumont. as novas cédulas de 10
mil cruzeiros, que trazem a efígie do "Pai da Avia­
ção." A cerimônia foi promovida pelo "LIOllS Clube
'e I odos Os que estjveram presentes puderam COnhe­
CEr o anveISO cinza-escuro das notas, com fundo de

segúrança lilás-verde e o verso com um painel repre­
sentando a e�periêncta com o "1:4-8lS",

SEM EMISSÃO

,O Banco Central procurou esclarecer «ue o lU:1-
ÇaTcnto das notas de 10 mil cruzcrros nào constitui
emissão. Dois elas serão trocadas, 11.[1 rêrlc banCÚ1la,
por c 'duS1.s em circulação f!lle jc� não mais oferecem
condições de passar de mão em mão,

E' A MAIOR

. Não só no valor. COJl1[1 também 110 tamanho, a 110

va no+a é, n aior que as demais Isso DOJ'Cjl1P -ciizE'1l1
pS rrJ i!cs rJlIE', nuano maior fôr a cédula, nH1IS diFí­
cil S0 (Ollla a sua ía1slftcação, O "T.(obertão

, denomi­
nação ]1J'éVf3 da' cédula (jf"da nelo humor nacional
Duma alusão aO sr, Roberto Campos, traz as chance-

cê las do Ministro da Fuzr-uda. sr Otávio Gouveia 'le
Bulhões. e do sr, Dênio Nogueira. preSidente do Ban
co Central.

DUMONT V A LOHIZADO
,

Atua�Dl(,llte ,I efígie de Santos Dumon ' é ,I 11l;11�
valorízrcla na padrão n-onetário nacional, O reinado
c;t" Cabral com as notas ,'e mil 'cruzeiros, por tantos
c'llfIS :,bc:n:l·to, foi derrubado em 'U)63 por Joaquim
,1(113: rlé' S,lva Xc1V18r, o Tiradentes, quando do apare
(,""(')ltO d:'s c/'chdas de c'nco lDIl, Entre anta, Santos
D:ll'·c11.f, qu" i'� +r.l me • 1;:] de CIJJCO mil réiS, cUJ1ba­
c)'" " .. c'l"O n"I., Ca a cl" J\1o�d'1 em tf""DoS Idas, res

1S"',::''', 'C'�8.'r('r'" ��'arccCllc�O p:' c',(lUla de maiOr
valor ra atualidade, '\

MENA ACUSA GOVERNO DE rAZER
DO POVO EXÉRCITO POBRE

\

, .

S PAULO; 22 (OE) - O General Mella Barre­
to, ex-candidato do MDB aO Govêrno de S<1o Paulo,
acusou o Govêrno fedel�aL de haver Jmplanta(lu um:1

cl'tadura 110 País e de ter transformado o pov,o bra­
ó'i!t;iro llum "exé,rcito de andrajosos. o maiS deó,calGo
e o mCÁ10s alimel1 'ado do 11lUncló,"

.

O General Mena Barreto refere-se ao que c;',lma
de atitllcles dItatoriaiS do Go\'êrno contra ° povO é

contra os mterêsses na�\Ol1aIS e a [2\101" dos lllterês::,cs
norte-americanos 110 BraSil, alirm,mdo Cjue nem ,mes
ma o Arcebispo Hélder Câmara Dode llVremente ]ll­
tal' pejas classes\ menos favorecld�s,

\

Congresso vola
Carta depois'
das elei�õts_
BRASíLIA, 22 (OE) O

senador Danicl Krieger in­
formou que a nova consti·

tuição cujo exame pelo go­
vcrno começará na corren·

tr.: semada, dC\ ,'rá l)er ,'ota·
l. ' •

da. 'pelo COIlg'l'CS:SO cm ses-

são extraordinária, após as

eleições de riovembro.
J\cçntuou .qlJC para isso

será llcceiSsárió a supressã<o
da emenda ]7, incorporada
ao texto da carta. de 46, que
só pernúte a. :::pr.ecia.ç,ão dt:

n:visões constitucionais d.u'

runtc os períodos de legis·
laturas ordinárias.

Revelou, que é disposição
do govêrno após o exame

do trabalho da comissão de

juristas, enviar pàra debate

às lideranças partidárias' o

texto do' antc.proJeto da no­

va constituição.
Enqvanto isso o presiden·

te Castelo Branco. que ]ler­

maneee 11.0' Rio despachan·
do no Paláciu Lar'anjeiras,
flt:verá se relmir hoje com

o Conselho Nacional ,do
,,1l""'tfleimcllto com, quem
dis""Ç: ..á IY nroblepia da

"lJl'Oe bovina,

ALEM TlRADENTES'
<,

I'K1:;/t'''''<1'''-
_. __

\RJOr'r
","

,,,", e,m"'l'

MDB quer estender ohslrução ao Senado
"

l'mASILT/\. 22 (OE) - 1\ IJlllll;f clt' dI) MDB nU
st'n3uo 101 cunvOcaclfl !IUra UJl,�l reuJ1J';o CUill il du
CÚJl:ara. Na. opol'Luniclock Sl'r{1 circ I !i \lo ,,,e o� SCljil­

du"es da �,po.si\iãu [c))llbptn Vão Obsll'lJ T ,I',; jJl'opoiil­
�'õ, s dr) g(\\Trl'o, O ckpuLdo Vwjr;J r]r. 1\�,'!lll, I\ckl'
uP",,:<iCIUlli:-[D 11d c;'1'lliJ1',1 s,)I'\_.ll!J1J d" ,�, 11;' 1"1' ;\111'("",)
Vi,ma, lllll ('UnjjJortül\ll'lll\l l)llir'))'J1j�' d:1::; (!lI:l'4 iJ,,"�
(,dUa::> t)d CÚJJldrCt' l' SClldelO SOL1", d i1LILurlu U LUlllar
(JIJ:1U O aOs pJ'()jcl()S (lo go\,érl;() 'O gubJIlele cxc\:ull�
vu uacional ,.10 MDD ::'� r1'lllllrá alllêlnhft aful) 'ele ex:!.
millLIl' a Jloss.ihilld;·'-!c de rcvi;;àu eld pusiÇão jú aduLa­
d<', Sf'gllllr]U lU cl('� II I f :.lelo LI I iSs('s Gl�iJllélrãl'�, <.l(lIWI;j
))"S'C;;o 110df,rá s(')' llluclificwla de acôrc!o com as OlJ
,_':: :. 'no.; (1\)" \' .Jl' s,:'·, lo Jcilas ; )Jfre 0:3 parIUn1ul1farl'0
,-,nn, ,e 0";" Iws O (1" ul"do .)"üo Hcrcu1inu Il1forlllOll
Ill!C \;)' U)ll', s 11;": 01';<: o " clll'I_'C.'(l llHcJOl1al do iVlDB
(l'l."ll�U qUi' o p:lI,ti([o 11;10 1)":1,,, ObSI )'U\1' fofa1lllell'e
lJó; [nlhaJhus do ci\lllura. ll'aS' "im fazer um p1LIIlo d�l"
1118lóI'lHS a S�l'('1ll obstl'u 'daS, Lideres do ]\IU)B aril­
lllar,lll} que a ação 81'tJculada 0('lé1 olJosi<;'[10 niíl'

.

ll'tll
nenlllllll sentidu l)o�iLivo, vislÕ (Iue- a t'\H1i:;\;\ ('S' 'I

cD.paeJLada Ü ,dal �lUln('l'O para \ �fd\:'lO ele (jlléllWlel
llli;1léria goverll<tmc1J la1,

\

s Paulo
'.

�:Pr' rr'��
: 1l10, .:! (OE)
tro da 'Fa:wnd,l informou

qlle, irá aind., _esta �elUal1a
à capital plUlli�ta afi,m de

e�alUinllJ' ill [locu a :s'Luação
do maio)' centro imlustriaJ
brasileiro.
O sr. GouveÁa de Bulhões

não (JUiz:; comentar o docu·

11I{'JltO tios e11l1!]"t't;.i.l'ios s.)·

bl'e a pl'litica economica fi·

nal1eeir:l do goverllo, afir­

maruJu {Iue a cl'Ísc Cl�ll:;ada
]wJas l'estriçõe; de crédito

!levem seI' atribuida:; ao ex­

gove1'11i1dol' Adcmar de Bar­

ros.

As n'o;as cédulas emitidas pelo Tesouró Nacional começam" a circular a parfir de
hoje, quàndo Santos Dumont supera Tiradentes .e passa, a valer Dez mil.

() PROGRESSO SÓBRE BCDltS

)'od�l:-se.ia d.izcr que llas condas dC'suas bicicletas, roda u lJro"resso de Joimillc
_ , 1 ... �,

cC,�tttÓ Í\ldusü�.ü, di,vo, fonte <te emprego para t�Htos catariuenses q!Je yão ou vol.
hm ,.do trabalho llqdalando. A revi:sta Manchete hcalizará em sua reportagcm sôo

,'bl'e Santa C�tilrÍJ1�, prevista para outubro. êste pspecto pitoresco da manchester.

, 1

'" ",

"EM rAVOR DA PESCA

,Pwblelnas ligadüs ils atividalle� pe�qlwiras de S'JIlja, Ca�at'ina
,
[oram debatidos 110

ultimo sábado em ciuade de LagulJa, em 1 t'tlll:ão nroJl1o,htb� pejo Departameutu Es­
Ladual de Ca,",l c Pesl.;u c Acordo da Pesca llo 110:;so 1 Estadu com lJ1'efeHolS e

I "pclScudol'cS doIS U1111licílJios t1U!,illOIS.
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Do Excepcional
simples

I'

'i
'i

ao! Acontecimentos Sociais
ZURY, MACHADO

J Acabo de saber Que a Diretoria do
. Clube Náutico 'Ve1eÚos da Ilha". .está
em ,ati,�idades para naquele mal'a'vilho­
so r�canto de Sua antiga sede social,
construir uma nova sede. O projeto S.f2-

rá do arquiteto Boris Tertschitsch.

MOSCOU -- A.PN -- Orbe-Press
Sabia: que MIJAIL KRASNOV era

um dos oculistas soviéticos mais compe
tentos c seus trabalhos tinham fama
Jllun,nial.. E' natural, portanto, que mar

cara o número de seu telefone com cer
ta Limidez. No fone soou a voz juvenil
e afaw'1 do professor. Enquanto me eon

cedia (', entrevista, me havia esquecidos
"cip. fodo,., 0<;; SPllS 'ulos til:1l1(��":'

.,'.� -�

na clinica do professor Ktasnov, ascel1-'

de agora, a 90%,
A catarai a, também, é uma enfer-.

rnidorle muito difundida eque produz a

opacidade do cristalino. Deve-Se extir-
, p;·l.-lo Ou melhor dito, extirpar Seus r<:õS-

tos. Mas COIl1Ú Iazê-Id.?
Na 'e;línic<1 do !:1ro'fesso).' K)'asnov,

em Mo.:'eou, �e aolicoú pela primeira
veÍ'. o Tl.OVO m{>lodo }e tr::ttamento cirúr
ur:o l�Ú. (.';J.L<Jl'<tr;1. elaborado por 1]111 c;-

,

l'nLi::;ta :IJO{OJJ0S, S(�ecjona-se'o ôlho, o

('in),l'gi[;G,ftproxlma do cristalino um ois

lun. hem afjado e o extirna. A operasuo
não é J;lUr[LO comolcta, porém S1121 efi­
cácia é surpreendente;' OS �eg(Js se 1;01'­

nam .videntes e cm regra gerQJ se cu­

rurn pOr ('pn�91elç"., " ' ,

,'o 'Ali WICS.WO foi elabóJl'f\do um 1'!1fto,
[1(;. ubsolutaraenre novo.", c1 e tn,i;�",ento
df�; 1.lm.a 'aiec,Gão dos olho:s ::tão grave e·)-.

,

ma; desp.:Veendimento ,à:(;jetilli(-, ,

Coma se sabe.: o ó1hÓ'Be conroõe :le
três mem1;ranas. Á· ret;tÍ��' cobre 'o fun­
rló elo gloJ5ó do ôlho. SUja�' (',spr'scul'a <1�

tinge a G,lJrun. Propri,anl;ente dito a l'e

ti:Ílii 'vê" faz' o paneI de :placa sensível.
JVIJ.s,:�s vezes.s(� rOmpe '�,'3e desprendé
de outl'as' bWlnbraIl8.$: "altera-se seu C(-.

hast�ci:(11entO 'com subst,mciflS rLlltrili-

vn8,;e então a;(:egller�C(,�,JÍJ'levit{IV,(,I.
" ,Rl�11(l:<) :D,;''(':�! ina:,- ií'Yli�' 'h';�iil, é nr::1ii­

C:ctÚllmt" jr�p()f;sí\/el' :'atiaFla' a' S'?�l l1u-
g:l1'" '.

se aplicava 3n+(,8 a·fim de obter uma !n

fI[l1J1a�'ão ,pegajosà, permitia logra,· 11111

üesen:bcc.Jeli/', de 65 casOs em 100, pOr
m6dia.,'

,

O pr:oÍel'(Sor Krasnov� elaborou o �11e
todo 'de 'klf-uudamentó" : tudo Se faz ."

,

ao contrál:io', :Não é a tetina que se ,"J­

trai' pára' óU.[l'a,; f!1en;'br-anéls. pOrém ('8

ias são as (jtl�O s:: ,��'ul1dalll até chegar a
, I ócal' a I'etrn;:j,

..

I

j\ Flé'nhã, no Qnerência palace?, ,
'

I"�;;� 1!]l1i] reunião da Comissão organi-
7:1clo '1 dos ré stejOs do Carnavàl 19·G7.
CoÍ11issâo esi'8, designada pelo exmo, sr,

Prefeito da Ci ':ade Dr. A'cácio San Thi
ago,

-Xxxx-

�

A inaugura<,;ão sábado, da boate Po
rao 49 'ou EngelJ.no, no Santacatarin»
Countrv Club, aconteceu bastante mo­

vimentada, segundo fomos informados,

xXxx--

'Daniela", um edifício de doze an­

dares que será construído na rua Anita,
Garibaldí. O Dr

.. Paulo Costa' Ramos,
es' á ,? frente do, maravilhoso '

e111preen-

,', ' ,O ,glaucOl:nR., a catarata e o despren
\d:i.n1e�to d:/ rotina são as 'três enfermi­
-dades oc�laf..E'8 mais graves, entre flS- , ,

dl1J.fl\s.<1; p�:im.ej't'a, com tO,elo o �:ur�lt0
-

..
'

,!"le.p:a :.á,:'Pn'ina:bt<l.. Un_i :C(::go., de cada cíneo
"; j;,a':,1:'e{l'iitJé ;:i/iúmn. dó' gilaticOliía. ,Supõ,::!:...

'

,

$� 'êju-e'"Ó: �gn;nde cego" - HOMEH.O --'

"I)e:r:deú' a' vista P'fn consequêncíe dessa
, enl'>er:rrtidiGle. _

'" ..
i

,

'

,Mell prí�pir�, tr:abl:lljio científico ...:_.

'w1íZ' J�rasn'.)v ',(â1..\:111rlO ainda
" estuda,:Va

,

no Iniibt.lio:) :p.r�� (J estudo de gIaucom�,
�b�sde logo, nãô esperava que, me fO$:$c,

co:tJfei'idó o primeiro premio riá s:ess�o'
. alIu,aJ rl?s i'\ot:]:erlarles "'trmtifirflS estlj.dflll
n� . ",

jlOO 3'1"1"[" -I .','
VI-

t�gori�!�'16 �nc;�I'e�-
5 elevadcres.

,* /\Jll1 l'U((r(J (IÜ);:;, 6{íi
'

. rll(Ul_() ceiílt'o, vl)ih1�,

;::�:��iP��'�:·I��. :���;'Sf�\?', :::, dimento .

TV' rf 'F<árlio rei!';)
todos 6s"apartarncn'

, tas.
.

� x X .X X-,

"Chá das Azáléi'as,', ?erá no próxr­
mo -dia :3,nos salõbsdo Clube Doze de
Agôsto, 'a tarde ele elegância é carida-

,

,de" denominada 'Chá das Azaléias',: T.f'�
rá como parr0110s,:'es ,as EXl'11as' Sl'as: iD,
ZiJda Silveira Prünelra nà]�1.á do, Fsc,
tado e D. Edi San Thi.ago, Primeii·a D:l
ma ,da Ciclade, Coma atração, terá ,o .eles
file das Df"butantes OfiCiais ,do Baile
Branüo 1966, na. p.assarel�!;, do Vete�aTi(i)

.

Doze, de Agosto,
x x x x--

* Cabeleireiro • 8",,"
, 'beiro - Flo!'is!(1
Bombciniere,

.'
•

.'
• '"

o" \

O DT'()fp.B�n-c I{ rR'mov cOn.sidel'a q:t,lC'
(l glauc.';-iIúa (. mT) rnÜjLinto de 'pnfeTrf;í­
d.a�cteB,"·li:ío sinL(:!jlfí !,óJwip:d 6 n ':111-­
IJlpnto da pre"si-J.Ü intr:1ocular

A divisão d,:) glaucom8. 0ln V.:'il'18S

j'on [las, segl.lJido <) lug�ll' quI:' s�rve tk
011stácll1d,ao fluído (li) lirlUido i}itr::l,qcu�
Jar, 'permite dirigü" (',,,ri exaUI'1'ilo J., í!1�

"
, tervenção ci:tllrgi,:n !JI'cei.sanH'I1tc nb p.e:'

.Agente Oficial c18, I'l'opriedade industrial "Registro de .

mPTeas, pal'cntes ele invenção nomes c()tnér�iais: títulos d
LO rnfetado dísse, o l)l'ofesco'i:.

e
. Sei ao aplicar �r; meto�os velhos'r!!,!c,stn.belc.:imentos, il1signia� e fr(l:,!3S do ·p,ropa�a!lda" Ll'Dta.mento cirúrgico (as (;hnmftebs Clpc

Rua Tenente Silveira, 29 -;-o'saJa 8 -'- Lo' �ntl.ar -:- Alt.o l'rlC;õcs fisü1i:zantes) ü núrp.cfo dr< ofve'-
da C:1sa Nair -- F:ol'Íanóp(,Hs - Caixa Posçni,97·- Fone 391 t fft(;ões feliZeS ppcn<1S ch(�gav:i <I 70"

_ .-=---==. �_:==-::::::_-=;:;:=:7:;_=';::_: :��''''':�;��I��=+=-����==--=:=::�

Di�1 2'1 de setembro soü'ée �da Pri­
mavera no Clube da Colina (Lira ·T?­
r�;s). tendo como atração Ó aplaudido
can tor Je8n CarJo, Provavelpíente será
eleita a

n�va Ra}nh,a do Lira Tenis,

17e"'ta nOlte ae e1egancla, '

--xxxx--
'

REX-MARCAS E P'ATENTES

-x x x x:-

Em grancks at;vidades' cam o 'Chá
das AzaléúlC', :, C:J'8, Carmenl SO\17a,
cuja renda será em 'favor elo Ed�\cand,,­
rio Santa Catarjna.

--x x x x--

. P.a'CJHe1 l'olrnEno, de, Carvalho, no

JJia .;._d�; seu '�ehut', reçebeu de. Seu �?a-
êfi'iJ>lh6 'ilma \bel:íssÍlina JÓia. .:J..:., ,"

..

,.�
'

. .f o'·
, ,

A belíssima residência do Sinll)á1 i�
co casal Dr. Espiras Dimatzos (Sebastí j
será decorada pela loja '}�:.io Decora,
Ções', Informou-nos o dec�)l'ac1or Luiz
que será uma da� mais lindas residên­
cias da cidade a casa branda do Casal
Drmâttos.

xxxx-

l .',

Fa1andó e::n ,'Rio DecorJ;õ,es', a co

rneutada loja de móveis, ofercÍ(�eu aPre
sidente do' Educandárío Santa1 Catari-:
na, um porta guarda. chuva t�âbalhaa.o
em, Jacarandá � couro" para s� sortea­
do entre as senhoras preseraes ao 'Chá
das Azaléias'; ..

'

--,x x x x--

.

�. ;;
..

x ... :i{';' x. X
, ..

'

,

::
"

O �Stib-eJ,t�fe ,clã c<is� :civil d� :Pa­
lá.çj:o 1.:1'6 G'ovetno'�Dr, W,áiie-� W,ahHet1-eY
ser� hàmenag�a:ct6 lÚ'a ViZÍi1.hà cida'de' de
Tijucas.

.' "i '

-- x "x' x x

Boliche, o' jogo da' alta Sociedade,
vai reunir o ,múnclo elegàb.te na mar,avi
lhoso "Bolishow", a Praça Lauro Mul­
]'er, que .será ,iliaugurado em setembro
próximo. Esmerado e fina g�s.to na de­
coração .soti estereofoniç:b, ,sem dúvid,a
no 'Bolishow", vai J,:eunir Ú'lmhém a ·jo­
vem Guarda.

x x x x-

Em rtajaí, nos salões d�', Socj,�da(le
Guarani, reaLizar-se-á em ou.tpbrq pró­
ximo mais uma paraela de, 'elegância
Bangu.

-xxxx

Também p, �ociedade de BrVsque,
em elegante reunião dancante, no' Pai-'
sandu, vai ap!al!l.:lir a,nova cole;çã(j' Barr'
gll em cksfile beneficente promocãü:' da
cI'CiniS i Lili.

.

"" :';, �.

x X �'C' x.,-

\'

Pensamento' do dia: A razão costu­
ma ter m8is poder do q�le' a ,força,

Noticias do. Ra!neBr�� d� Camka:U
'

.;, ..

'r
.' ",

,(Correspondente CYZAlVIA)

ÍMPORTA NTE LEI SANCIO.NAD�\
PREFEITO CONVENIO "PLAlVIEG"

1'111 s€s"ão realizada cFa 16 -d� cor­

rente, a colenda Câmara de VereaJol'e'�,
Cll)reVOU por, unanimidade, em Sua V0t:,
�ão final. im!]or'ante projeto. de autoria
elo E:XeCllt. \'0, autorizanio Convênio
junto a,o ,!'ovêrno do Estado, através elo
'PLA1VIEG', para os serviços de abaste

Gimen1,0 ele úgua e 9ara o calçamento
à p.. 'ra1""epippdo do trecho .compreen:li
do entre a n,'e�a cidél:le e a cidade de
Itéljaí,

Nr') d a imecl ato o Chefe do Execu
th,o IV[u";C na I, o operoso e dinâmico
prefeito I-Lgino João Pio sancionou a

Lei no, 29 e já noS p,róximos dias deve­
rá assinar o resIlechvo convêni,o gue vi
ró atellder aoS �;nseios cio n08'so povo.,

Sôbre os serv;eos de ah"stccimento
d'água, basta apenas dizer que da rpcei
l'a or(;ac]a para 0, corrente ano, '. de CrS

,100 milhões, foram empregados p"l...,
mun;cípio a f;::.hul()s� CJlIé"lt.;,8, -de Gl'S
70 �11iJ:rõ('s e () ll(lV(

..... '10 l.$.gáteja �).'r)l8.il
S0S �')('lo élcr0in'demollstrado ror ITgi�'lo
Jofio pjo ,htnnd'o p, cidade -ch' água tra
tacla e COI1I "bundância, Desde que aS­
;:uú,'li.u aS elevadas funções de 'nosso Pre

I

feito, Hig.ino .Tojo P.io dedicou a maior
parte de s\!aS hOras visando solucionar
(1 então "l1,'vs1'i,mte problema e com a

asS'njtll"'l 1" ("':lVênio cumprirá o Esta
eh ", ";'" s" -ara cam o Bal.�eário :12
c"> c b(�l'iú. f !-IJa'n'C'nte é beln precaria
él "!1.loção f'nctJL''',ira de nossa IVIun'cf­
f':" em vista cio '·,-r:l\I"'rnh'l empreendi
!TH'��,to e o pr'--��-"'( r:,:"'(\ ..... l!··,�í}·n 0stadua1
v;rá torr:ar- v;"ve! a con inuélcão de ou

tros emnrecndirncntos que e�tão sendo,
, i"ealizad�s peja .atual administraÇão.
I No que diz respeito ao. calçamento'
!-;
..ç tàrnbém por parte de Itajaj O • o o o •• , •

1 'PLAM�G" deverá assinar cO!:7ê::)ln i�

,� dêntico, ficando cada municípCo ('c':J."l <l.
, l:; inclljlbencia do çalçamento do, ::::J-" :8

f'� do trecho Balneário de Call1bcl:Ll-lta.-
: jaí, velha aspinaçao ;fle enorme llúmerO
r: I.:le municípios desta regi!ão, inclusiv� to
�': do o Alto Vale,
�� 'TrabaJalmdo cOm afinco, .aten:clen­
.' elo ,ao setor escolar com rara eficiênci�,"

executando uma ,série de
'

ccllçamentô
:1 naS -principais tuas ele noSsa cidade, em

!' aSsim agindo, continu.a o Prefeito Higi
;� no João PiO recebendo. os aplusos gerais
� por ,eu dinamiSmo, arrOjo. ,e eficiência.

'\
-'

;� ,�:. .'

,.,

((),
<o.

\ :

,I

É mais uma cQ,nquista da
i mUIh,er ,mo�etn�i _ qU,e Meyet S� A� 'se associa com

prazerj dentro do seu
.

plano de. Âtüal�laçao COnstanteo'
E pnr3 que � �p,nfm,fà' tenha cridito rmediátdj bàsta entrar numa das lojas do Meyer

,"'.,

CRÉDITO f,EMINI O
--- "�_____,_-_._----_:�

''',''

INTeTADA. AI.. CONSTRUQAO;
DO 'ITANLARATT,

Dentre Os novos gigan te�cos,
.

,em­

nreendi.mentos ,Gue éstão sendo realka�
�l�s aq\ü .nesta 'nesga ,do cé,-� ;héJ. terr�.<
d-�!acamos boje .o início da co.qstru9ãO
,"" rl+,,')o acelerado, elo magestoso Edj;�
fíc;O ·,)Tj§lmaTatY',,:. inegavelmen�e

.

, wl1a
jÓi,1 �� "NPl:tetur2. modetna.; \.
.

L()ea'i'7H�o ao lado elo "Prai.a :f'lotel'
h"l"l "O centro fi?, mO�l1.1mental A�reni­
d8· Br,asil (antiga Beira Mat)" s�rá o

'I a"'ôraty' o edifício mais- alto i:la 'praia
de Ca:'- ]';or'ú, com 16 andares·

� ...:.

Na 0.-' Lalidàde ele rêsponsáv�l i pela
c0nslrução elo "Itamaraty'; após Oi êxito
aLacac10 �"1' con:strucão dI) Fc1ifltio 'lta
pL1�Ii', o nOsso· �artic�.tlar e v<;5lho' ;àmigoJ
Antôn'o N3.schenWuut está em htivida,
eles injntern�ptas par; qJe o novo Edi­
fício lnda deixe a desejar,

Além de contar com todos os I'equi
Si"os dp, engenhal'ia mais avançada, con

tará o 'Ita).Tlara.t.y" çom Q'"rc;-]6r 'iroprio
e -talr,bém com ág"ua trata'da pela pro­
pr.i a �,,- n1'(':o:a.

Folgmros em. di\Tulgm: tão grato a­

contec,'mento ,me vem nrOV81' l'1.;).aiS u-
- - I

m8, vez que o l1nSSO município, no setor

C();1"J.l'UÇÕé·S, cont'nUé1 selldo o que mais
etc'sec (�r"'· S::nTh=t C,3,' ?ri11a ..

lo 81'licO ,'�lltÔl1iO (Nico) Naschen
W",O' C!, 08 ní.s'·ns c:r�)rimelltos con1 votos

F:"'!. 0'\E' o 'I1a.n.:a"af'y" ,iieja em breve
n , 'c

-

,- o "['0'\''1. ir.conteste do progres-
"" '''' '1 ; 1", i0 :}0 nCSs8. Praia de, Cati.l­
l' (" .. ',

V::T �'�,T--' .r,c;, í"I1\'[ A r: A MPANHA
CONTRA OBAI'A BRAl'{éA'

E'trado.s estão é,rIl10!CS que pensa·'
i'am ,tivêssemos desistido de l1(iS$.U sa1u-,
tal' cari1pa�a .contra o abn<;o de, ·ch�p- .

,branpa� aqui na pr�ia de Canlborjú.
.

, Iniciada -em ,1964 quando aqu� cl-ee
grunoS, já em ,6,5' foi bem ,menor o nu"

mero de "aproveita_dores" que aqw ap.,
recerUm em caTroS o'ficiais esbanjanclq
gasolina dos cofres públicos.

.

1 \,

Também no. corrente ano observa�
mos ,dimimiir Senmte o número de fun­
cionários �busand� de oort�s oficiais e

como noS últimos (lias voltamos a notar
tal' irregularidade, chamamos a atell�
ção das autoridades ,competentes no <.:

,,' .

t'.l' ,.l ª'
' ,- ,-�-+�seu ll;l.(i) IU,um ;pumga� ,ªQ� M-\!.A·",,�:re�

,
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CONSULTE-NOS SE VOCÊ SE PREOCUPA COM ECONOMIA COM PROVADA
" I,

, 'FIGUERAS/S.A. -ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO
Av .. rl.da lífsls '�:r;as Ir 16 - �/ÔRTO Jl.LE3RE '::'Rio Grande do Sul

Filiais: Cachoeira do Sul, Florianópolis e Blume,:,ou
, �aterpillar e Cat são ma(cas registradas da Caterpil!ar Tractor Cc II

I '

----,;....._--__._...._,,�.---_._---.----_

I.", , �

Ca:ta da AI�ma"h1
POLITICA DE PROTE,ÇÁO
h FAMILIA (II).
Professor Dr, HermUnn M. Goergen

40.) As Caixas Econômicas conCí!­
dem ao.s noivos e recem-casados um

"
,

E:ropréstimo' de casanwnto', desde quo,
pelo menos durante doiS anos, deposi­
tem com 'regularidade deter'minadàs so­

mas de p.oupança. Um exemplo: um jo­
ven1 e uma moça depositam. cada urn,
50 marcos por �1ês -(12,5 d6lares) ,na

Caixa Econômica.
•

, Depois de dois anos o valor de su8.S

poupar/ças perfél,z, incluídos Os juTOS'
prêmios de poupanÇa, 3.000 m'arcoS (.,
750 dólares). Com isso adQuirem o di-
'rei+o a um "empréstimo de casamento"
rIp mesmp valai do dinheiro cOnjunta-
mente depositado,

.

50.) As emprêsas federais e muni.­
'CÍpáis de transportes conced'em a1:lati­
J1l_entos vultuosos? famílias com filhoS,
Crianças com menOs de quatro anOs 1190

pagam a metade e fjlhos de 10 a 18 ,"1-

pagam a metade e filohs de 10 a 18 )1-

no� também só �aga� a_ metade. caso'
pertençam' à famílias com maiS de doiS
filhos não casados. Também Só paganl
8. metade os, que, entre Os 18 e 25 anos,

, frequentam. escolas Ou estão em. fase fie

formacão urofissional.
,.

60) P-roteção à nmlhe1' grávida: /\
gpstan+e não preçisará trab8_lhar seis <;e

traDaS antês e oito SelTlémaS deDais do
parto, sendo que êste último �)rãzo T)C­
rte Ser pronogaclo até doze·" sel'1'131188,
lIma sél:ie de outras �:>:rescriÇões leg'l.}s
1ratam '::las condições do Instar de trab:�­
lho, do aviso prévio, do" direitos ada,Ij
ridos, 'dei V'atanwhto médicO e h05pih­
lar etc.
O. gov§r)'f'\ federal. pstá SUbVAnoi0n8nr1n

70, Férjas Para a mãe de famíJj:l.:
a -consti"Ução e " manutenção �de' caS:1S
de repouso para a m'ãe ele família, ineie
pendentemente do seu estaelo, ele saúde.
A jdéia básica ,é a de que a estal-ua nú-

ma casa de r�pouso será benéfica para
man e1' e melhorar o estado de sa{dc�
da 'mãe de família. O govêrno está atufl.l
mente subvencionando 185 dessas ca­

sas:

80,) Férias p2ra á Famí]ia: _r:,s 5m­
htuições' encarregadas de" pl'onorcioriar
féria"s colehvas a famí1i,as fllt,;'iras, qlle
recebiam em 1956 uma subvencão 2e
500.000 marcos (125.000' dó�ares), pas-'
saram a dispor em 1965 de Li milhões (te
marcos (1 milhão de dólares). A tuaI­
mente existem 65 peql.wnas vilas com

mais de 6.500 leito::, onde famílias CO.'1

pr'ole nume!"osa podem pq.ssar ;:(s féri8s,
90.) Famílias de vítimas de guer-J., t

,�

1'a: Para as pessoas que foram grave
mente feridas, 8. legisla,�ào' prevê para
o dJrimeirb e o segundo filho 50 marcas

po-r mês. (12,5 dólares), O i erceiro e OS

,:1C1TIais filhos recebem o .abono fámil-'qr
norm.al. A viúva de um Soldado, Se não

tiv\?l" outra renda, recebe uma penG?',')
de 280 marcos (70 dólares) lJor- mês,
possive1mente" COmpletada com um 2. ..

:

comp�nsação por ôanos sofridos de 2-1;,2.
.

200 marcos (50 '.::1ólares), de ac6rdo co::;,

a diminuiÇão da' 'fenda ocasionadq. pela
morte do marid9., Em caso de nôvO C2-

samento, 'a. viúva rec,ebe indenizaÇ'J.o 110

va]ol' de 6,000' marcOS (1.500 dólares)
O orÍão tem dire';to a 170 111arcos (42,50
dólares) por lT!É'S, o meio-órfão. a 105
marcos por mês (20,25 dólares).

100.) Casa de clesen,prego: Em ca­

So de desemprego da :!'JêSSoa que sust-n
t:o a família, esta recehe 9 marcos (2,:2:5
dólares) para a ('s:,osa e 9 marcos para
ca::la filho, êm aInbos os casos por sema

na.

\ Existem 2jnda ou' l'as preScriÇões,
espf'cia1mente nn terreno fjscal, que he­
l1f'fê,i'-'m a Famíl;a. a�sull1il1clo a -comli­

nidGd.e deveres especiaiS com as famíli
as, mas sem violar o preceito básico ,jÇi.
econon:üa livre, que é a responsabilida
·de de cada indivíduo por Si próprio.

o,

,bR���'-=-l�. \ .;.�
.. ' Bf·e(:��·�tr F'!.( nh�."" rst�>V2 110, México.

Dutoridade em anatomia
faz CooferrHcia na .u

,.. ------- --------_.

Cont. da úlIma �')ág. \

bclecer Intercâmbio unive,l'siLário. E1'1

Paris. Tomou. oarte na "VI c Cong:'(;S
Fédédatif Inte�:nacional cL'\:na omic.".

Desde 195'5, integra, como repre
sentante do Br�sil, o "Editorial Bç)é1r'1"
da Excerpta lVIu::1ica, Seção de Anato­

mY, Antropologv, ElllbriTO:ogY anel Eis

tologv. ,

Em 1956, foi' eleito "Miembro cor­

respondiente extrangero" ['3 SOc;édade
de Anatomia" Normal. e pato:ógica rio

Chile,. '

Proferiu uroa série de con{e1'01'cias
de SUél, esp0cíaJiClG ,-18 nào só 110 Bras'!'

, como no (')iir�llgGirO . .ó'aé't':' oando. igu;11
mente, de váriOs COll':;l'('stcs:

E', deien-iLox' de v5.rio" �)l'ê,),.,i�,s ,�1(.·,,:­
de os bancos, (;sc()l,l)' '.5, Fr» 'I \Y(i, r (;',­

beu, no Ri.o dt .J;'1'J)t'irh,'.r") P"';;'_:C) 1\ '''';1'

rerrga, da Aéndem;a. N8Ci('1�,,1 ": '�\T -

... c1j,cihÇ1; 'cori...f:er,:cevno ii,('lhor t� ::1.1 R �10 ,1"
.

� lV+cé1�!:Ié� ���;;:B:�:;�:'l��o nii� iiF' st i n:1.':)"�

·'iÚ)\cfn�;:·n.i;<é� J�1'e"(1:,c'·n·H·. {ni '('-1.,< it0 8. "'n-"

s("\�:.::11··;2a.:r"0 :"':�� ..�,')io.r·· C·�T12,�.::i, \:,1--.. J\,T;!)'�
Gerais de 1958"., ,

,

E' ex-lVIemliro 'c1� 'Conss)'ho
n.R.J. de' PP'-IIU·S8.S .. r.·��''''n��(:' Of:'(f':�1 t!:-l..

Ordem d�.1 :r�i��ritn' WI'�,(1i('o,. ('X�:p"Ôf ,'S"l'

\T"sit::nt'e '(11��" T.Jn.�'v('l'�.\"lR.de de, 'V,Ta::l't'rtf�'-
� ..

jon,

D,�fe1i.;Tell 'T't,S:�s' "t ..... ":lra (lf),�tA'·�.·""'''''·'�·1-·
D .'·'T' ,,'p ç 'C',]lo. bceY:cla .LJlYl'f!, �r.o,·eSSÍll de' c,'

ticO,

Integrou Banca.s Examinadoras de
dei'csél_' de (eS0 de Doutora)llentO ele (li­
versos candidatos,

,

.

Hú elo; s �n':\s. .m udou-se para os E:.�
tados Unidos (h.' Amór.ea . ao Norte.
onde é Proír ssor de AnatOmia na Ncl'­

.

thwcs 'cl:h
. UniV0TsitY' Medical '.Scho'ol:

ou Chj.;:;go,' Itlnois, D, cujo Conselho e

S(:'!l8c}O '{am bém »ertcnce- Na 'referida
Ul!lw:ls dade. dt';l'nvolvc intensa ;:::1-

,,-stigaêã'1 ci ntífca. o.u e o lt:vQU à d0S
COb('l-:'t.o [i"s ra,lD0S' 8.trioventúcü1at'es,
cOl1sidci:ada corno um (los ses \',1' é/C;

� S �-;"l"i�'rd!:= .dr'\ 18R4 n a L\S ,Oe 8:;';�U
N'.\rt�. :]F��:r;c�n3. ,-1e j�.na oruia

-Ern� l�\(Li 0�J"pr(ndeú viaa-m à ��:!c
!'-Hr:Tlél. elld·::;- cop; sete rCT�.nn-::··;�}d{.�s ·f:'sJ�·�.�­
c';::�:�S't3;\ �Oj I�.�..;cn�hidn ·'delI?'1�·:-,(1() �!a '._.'\;-;­
S ,;�.. � p.:·'�f'r'c.�!��f.:j. -:�e !\nH't0JT;isb1:�: ;�.o

VTT} C('''�ln,s''o 'ntrl'n8:c:c'l1al cm Vli·;·
•

.• L_
, •

. .�

t"1:·pr·()S\-i1iíl.T(!O.· orC�:a�nTf.·nte. G;� ,]JI} ..L\. 1'10':

1. C",r�.?:l'",Ii>O Pa�l-A];l?:.ric"no� cl,e i\tJ,,;-,
j (' i-:.. �;;; :"-

�r�[�n�(:"n'o:., (1"tl:::�a 'S(; 'Çl
"

let 'ônica do "C�)'�c.fl0 do

, , . \

?\'1in t,�.�()"\·r"ni"e pn?,. :v,pin .�Q Bra('�il
t,

�,
r :\::)

1 j z8,l.' i};-' :�')-C:r.t��n t.eS·
�

n��srr: 1 ;:�:a S

,
� .-�'!'

(:?:� ()
�

,:_
..j rtH.f-i:('a"�, t�:);n.·;Efrar 'c')r;i:,:,­

" ('''''S'-3 :l(m''trb de sua esp<;,c";J­
"�'119-:-�r�'í G"l... j�r l����t.!�r']a·�,n?râ �studns'

- '�"F '·:--�':::-tf"lftrl �1,\ b<i,·_�l("\r.· e. ri;) r:r:eguiÇ.�;:
1'1;; a:"s'-ral'os nã.::; Estados Ui1idos� -"

.

.• Dumien.se de Paula Ribeirp,

. .
.

.

�,. .
- .

.. '..J.' O B rr
....

051:.... , ':'H .

. \,
.

� 1Ad_" oge-:!O '.

Jl, n. L � �

.
. J

c·�u�:::?:; C.i-;.-C1S_. 'Tr?l');L,}is"ns
IrEY'r<,t'o do j(().no�;: I'.1l1UiJinato
r�(�:':�r�t6:�in: R.,��:i· V.iCt'i !1' ,]\/f'I.'�i·1"811es-; 28
Gr-Í':8 Postal 613' - fOEe 368:3

F'lori811Ópo!is

---:--_._--_ •• -
•. _

•

.::_------�._-- �-,.;..___....._---__ o - - _.

,- li Calculaç!ora
'Burroughs J -700, além de,
somad'ora, tambélJl multiplica.
\ Vaie por duas. Burroughs

J -70,0 e Cr$ 200.000 x

mais b�rata do que a

mais barata concorrente.
(boCladQ'-�squer9ó; h1últipHca.�

.

Do ládo ,direifo, s(jma�
.

-Duas' em uma)-

-,

nR. ALBERTü CAUSS
Dr. João José Haberbeck Fagundes

, ADVOGADOS
CiI.US8.S Civeis 3 Criminafs - Questões T"aba]]listas.

Cobranças. - Desquites"':"" Inventários,
. I�EI DO INQUILINATO

EscritÓrio :,' Rua ,Jerônimo
_

Coelho' - EdifíciO Santo' An­

'fmio, 2.0 andar - A'lt:os Bapl'ltaTia Rápida Carioca
/'

-

'. '. .'
•

+.

--.-- ..... - .--- _._'-_.__; --._;'_;.:_:.:_'--�---'-"--'---_ .. __ .,_.�.
".' -,-

'''_1·-· .'

L1RA 'T.E�US; CLHBE�
".

cmiu)hcAçÃO' .,'

A Diretoria do,Li�q, T�nts Clube, comÚ�l;C'l "�'3 cf.>Óll""('�

associados, que' se' acham, abertas, até, o dia 2::; elo J10ês em

.

our9P� 8Js. ifwCtições para () tORNEIO DE DOyU�Ó, .

DIA B-1066 .. ,::' '. ,

.,

• "

BAILÉ DE l).,NIVERSARIO ','

Com apI'eser'ltac:ãei d�l.S 'Debutant�s
ORQUESTJÚ DE. WALD�R CALMON

Já estão abertas' as inscdções para as· deblltante<;. na

Secretaria do" Clu1:Í�: �las ii,OO. às 11,00 horas e elas 14,OÓ ho-
.

ras às 17,00 h()�fo.ls. '. .

.

",
A organizàçã,o do baUl' .estará. a cargo ,do Cromsta Sp,

ciaJ CELSO PAMPLONA,,' ;

João JOf'é Mac,hado - 'SECRETARIO GERAL
.

.;,.'
.

-
..

NOBERTO' CZERNAY
CIR.URGIAO DEN1'fSTA

.

IMPLANTE E' TRANSPLANTE DE DENTES'
Dentistérig, Operatória pe�ío' sist,em'a de âltâ, í':J: a.ção (Trata��
mento InC1olór).

' ," . e
.

PROTESE FIXA E MOVEL ','

EXCLUSIVAMENTE CO'''� HORA MARCADA
'EcUfício .Julieta,"col1'jL!';ltô,'cJ_e sa1�s. 203
Rua Jerónimo Coelho, 325

Das 15 às 19 .horas",
'. '.. . _

Residência.: Av, Herci:io Luz,�2G; apt" 1.

_.�_ •• :"""'_'__ • 'l...- .. ":'"

, .

._

,

Lál''gura x' Aiturà
3�e(l}r:i 1 80 .) ,.

2,00 x 1,20
1,50 x 1,80
300 x 1,40
J;úU x L..4(r

2,00 x 1;40
'1;80 x 1/40
-l,30 x 1,40
1;20 x 1;40
1.00 x 1,4(1
ioo x 1.,30
2,;)0 li do
2.2,0 x 1,80

�2.(lÜ x 1,30
1,;)0 >t 1,:)0

1':50 x 1,30
1 .. ;10 x t,:iO

.

'\."

" ./

S.8.nta CaL1Tina

S'2xl"
Pu�smáquinas'pelo .pr�ço.de· Uma!
I' , . ,

,:

Burroughs �o Brasil
\

1 Fl.ORIANÓPOL.IS; 'RUt\ 4RMÃO,J.OAQUIM,.�7

:,'.....00;;:;;::;;. O1Pf!&X._ .,3

."'. 1\

- ..

Esqu�drias
de, Ferro
l'HONT,'\ Ll\l'HE(;,\ - HUA

PAl)UE 'ROMA, l!) - FON'I�
:��l)l - I:Y"",'U\ DE I'HE-

ços

JANELAS Dr;, COfWEK

l'rcço Cr�'
9195.;

61.2ll'1

t\ T.nOU
"iG,:.!(iO
,fi:o"C'I(i

1,00 x 1,30
2,Clt) X l.:?O
1.80 x 1.:20
J ,51) x 1 �f)
120 x qo
1 0(1 x 1 �O
1.;')( x 1,Oe

l,2( x 1,00

53,600
43,000

34,7'50
75.�OO

72,300
63,6f)Q
61,:WO
5S.()JJO
49 aDO
46,20n

, .... ". 33,3(l0_
.. 5G.5.fJ()

5:i,J)(1()
�g f)()()
:n5PO

:n 9'\0
83 <)01)
:3:'l '2(.0

•.

'<;
.

_'.: '..... ',

.' '�. , � , , .

l.nc x 1,00 26500

:Í;\,.\ I�LA-� BASCULANTES

1"ug 11ra ,:oi Allur:!- Preço (Jl'$
'2/00,;; 1/40 ., ,e ••. " 41.300
.

2(iO x. 1;:30. ., ',': , ' . " 39,900

, :It;.

2,00. X 1,20
2,\\() .k),oO
1,80 .�' 1,OO�
1,50 li 1,50
1,50 X i,40
1,50 X 1;30
1,30 X 1,20
U)O X 1,00
1,50 X 0,80
1,4D X 1,1)0
1,30 X 0,80
1.20 X ).,40
1 20, X 1;30
"1,20 X 1,20
1,20 X 1,00
1,20 X 0,1.�0
1,00 X 1,50
1,00 x 1,40
1,00 X 1,z30
1,00 X l,Sa
1,00 x: 1.{10 '

1,00 X 0;80
1,00 .ir oM
0,80 li 1,40
0,80 1;; 1,30
0,80 X 1;20
0,fl0 i 1))0
0.20 X 0,:80
O,gO X 0,60
(J,f;0 X 0,20
0;60 X Ó,50
0,50 li LOO

0,50 X WlO
0.50 X 0,40
0,40 X 0,40

�l3,600
3D,2D0

ZÜ,700
39.900

35,BOíJ
�l4,300
:H.600
24,000
21.200
24.000
17.600
31.âOO
30,200
26.900
2.1.700
16,200

:30,200
36,900

24,600
2.L700
161100
14,900

l:1,MO
21..800
21JlOO
17,I)O()

14,900

1::\,500
J.2,OnO
10 2no

8,700
lO.20í)

8,400

7.0.00
6.6bü

.... _ ....
'

"
•• '.f. •• ,.,

; .. .,.. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agenda econõmic,a,
A Collfcdcr���o rJl!>� Asso­

daçótl� (iolUCfç.il).i� 1).0 :p�",.p
�H, através de lllcmórial ��i.­
n-egue ao Ministro .da F�·
zenrla, propôs as seguintes
medidas ao Govêrne Fe(J.'e­
ral, como meio de tlebela;r a

crise li tual:
.

1) Atullljzaç�o c. .11ontul/-li,
,!;Hh; de vag�úwnt() ªo� 'ric' ,

ciórÍ·t; (lo GO\lWIlO c t\l/-(�v'
quius; cumprtrnento normal
pelo Qdvêrllo, seIJ} iritérrub;­
ções c atrasos, 1}{trta.llto, :de
seus c0111prolui$Sps 'poin' i0!5

.' [ . " ""

empreiteiros e torneceríores;
razcndo seus pagalllel)�o,s
l'llI dínneíro. '!.,

.

de até 90, ou 1:�0 ,lj.�", :'e<'�"
maneira �eria aliviada' :1.

süh!"� o tnerc"do
en'dHicj.) (.(1) País, l�'l'idel1te�
n'('n(c, neshs e!1J.1c1í.çÕc'i Ó'
J'is',�o c"lJlhi;J1 �'el'ia aS'<UlJlI.
d') ne'{l." {'n1)l,'C'<" rio",

1:1) n;lr·".,Ji::t "e ftn:N'li,n!l.
n'(''>l('1 pl'el jvo dos' '�I�e(�os'
11"';!líirio:t: p·tr:-l ,}'i �;�ríeújf':lra
('flJ11 a c· ... '1ccificac_,.0 'C','ll':t
d"'" ('nn(Hdir" rll' ('o"'''ra
dI' ""OU'Jtt, He!O g�"êl"lÓ. .'

J 1) P.()e�tlldo dl1.S inc4ichs
fIlJ".,t>l.rl"" ·(·Olll. r.. 'IH!ã'J 'a'l
'''''I'r'ad" de '!3.!lit:l.i.:->· 'a '�)lê"'
(PO 1)I'<'l)I;u.' com ampla' CUJl'

�1I'h aos sdfll'CS efetatlos ..

antes da aúoção de medid,as
dl'filJit.i\"ill',

l!j) Que niio sejam cril!,
dos IlO·VOS encargos de qual.
l]Uer 11l1turmo;a sôbre as em�
presas Wl ahm� conJuntura.
16) MflÍOl' estabilidade da

legjl>'Iac;ão para pCl'íuitir aS
e1111)J'êsas �e adaptarem às
suas exigências � propiciat
a l'calização 4e novos inves­
timentos pcivados.
17) Que, as éntidades ?

l'e.

plTseutah-as das classes elU­
llrc:saria' s se.iam }Il'eViallleli­
te comm-ltadas na el�bol'a.
ção das .J.ned.id.:ls govel'na­
meutl,lis, evitando-se á aíJU­
eação da !IoHtka de Su.r,llrê.'
8a e úos fatos consumiilos.

'-��§.IM8P9,� ':,
.. ���

, )
. Florianópolis, 23-8-66

\

,
" ,�

.

,

;
.� .

. .
1
..

t �. ;Poi.. m'a\s incrívc! que seje o parado�o. vem o Mi-

" Os' meios industriais de São' Paulo

ocorrEr "uma sério

ondél. de· de�emprêgos" se o Govêrno nôo tomar 'P"Q­

�i'd��ê'ips porã ote"u'at a crise éconômicà que atinge
• ��in'�rclÓ�,. O 'indústria" e a �gricultura. Técnicos li­

gad�� .�
.

h�era'ç�é). das Indústrias acrediiom qué a

Qt�or si��á.çã� é docorrimte da eXfsrencia 4e uma

"_'j. � I " j.;., �. "

f,' j ',.,
, "

"...
.

!'. :

ACÕES E' OBSTRUCÕES
.

. � :i

i� 8 !·�-a1!.a ;-.ar]a:1"cn+ar sr jnicj8. �ob, a a!�leélça .Jf2
.)bs+n10ã� t')"a' -aoe: tr',lba'ho� h"':·ic:.);I1'\")ó', Do'ir-ôo aclo

radp ,)-)u)' S1 p;r:;tmcll1nl'cs elo ]'�fDB, E, enq,,:,;,to a,;

J'�d���rpln(:'as q'Ov':�rn;c;Jé�S a('1"r'·.'an1\ O'le O��'�1 'll··V'\-;_;�§.o tc-

lllerál'iatl 112Zo iírn'"'·dj�";.Í ç!l�e o 'CO:1?,"('YSn rll�-(�ir)n(' . .8>
0'Dosici01list.as aChé-;_::.c' (1W síT'.í d' /'ícil à i\ ;';E� '\ c"lo­
..> .nm .,l";jpnárlo, 205' deputa:1.o.s nece::s2J';OS à a})re-
'c' a:':: ô d� !)rÓjetos,

p "J;t1'(c as dl'':s cOrrentes coloca-Se lil:ll gl'uiJO
rir. (' l:',jaclo,:, do r/f�'B. l'd'Tado oelo vice-lider Joao"
r.:rr�'e!�'·;n(), fiue drv"r'!, rfCQ1-1-Cr à. di1'eç'ãu nacional
do Da':' 'elo C';1'-tr:o> a deciSão da bancada de obstruir
",� I,'<"l!� �1.0. �1<:.) ra "-'�)r:'1.

O' V;c2-)'c]er",''l ATfTi'N,<\, d.M�lIj,,�J,) Gr>.I·'lldo Frei.;'
"r.:" (: �:ú('P.! d8.:,p.'t'ic'·l. d�' "ill'.!Wll(10I1te" a "b�trlJr-ão 10
tal, A:dll"to "o dil'si (J di' ol)osic;ào etn ob"truir", rnaS

f.nteÍlde ('IW" fi. l'-"chlé' �!r"0 JPI' f;ns uOljt_;cos, -() que

,uão ;�''\')!ic�) !.::� r}��l';.:'l.i'-.'�)c:ln, (!('�: frnh::_tl1,-ns lp.:�r;_--;l:�Hv\l�.·
A ot�1·.-·1Jr·:�" '-.�I:=-I 1 J, .:: n""�'�' -l

I �""'('; '.I", h-H1.' bénl.' porqtté
·:'."'1ir'(.� o desprestígio do Legid8.Uvo num jn� a:1i.e

em oue já estão l))'óximéls ,J:; pl<\ir-õ"s,
[lfql Q cl<:>putado C:r"l'.'lldo .}i'n,jre afirl"a, paI! Oll�

1 "0 l(,rl'". (JljP 1'\ ADF}! '\ trrn COJl�i':'õr>" de p'élnt("l' o
.,' �.

Legi.s'ativo e111 {'unCi()llam/�llln, pois ,i;;1 fW E'l1écmtl'am
P'" Bl'�)\,íl'a cprc'l de 150 arel1j�t3s p OS 5fi ,aúe Fal'a111
;)â':'�) 8.nr:;,ci.acão dp p)'nje1'ps v:rã" no dr>{'Ofl'er r1.'1 :',-­

n'S,l1<'l. N�o sêràó w�c'?f'<wi{), inhll'''''';'l, que o �o\:el'tlo
co1uque a \liões especiais pa1'a o traot-':nnrte dos par!a-
111€J1t.at"!s, !)OiS c(':?'io estes proxin-O" doas serão desfi­
nados à. aU!'E'ciação de emend'_,,, ;:;0 o)'caniento "a lei
de me'r;S é npces<;aria�ente o ch"""ariz q e ']Jr-Qpicd-
1':1 a vi.ndà dós depu lados a Brasilj_u,",

P'Jltré qs l1artidaf'n<; <h obs';·"eão total pstá n ,'i�
ce-lider do MIm, -sr, PalJl� M�'Céld)i, (Ílln n80 f:'ncnn­

ira p0ssi.bilidad�s 11S Neten�õp<,' dn "r,' ,jàão He1;C'.l�
HllO cm· l'f.Ver·a posieãq as')wl1idá !Je],a bancadq oPQsi-:­
cionista, na �emá:na pUsse:.da.

, .

I,

f'.' (r� .. ''''''''t·� "'I
.·.�·_ ..._.·l;� \:"";

;n HeYo;:.,)(·;:in <L'! pl'ÍI..�o: fi,
xndu pela Hesolução n.n "30
do

.

Banco Cenip{í para', 'o
rc;:t:{bc1ecíl11ento da , percen-.
tazcrrr de rccolhímeuto CO.Jl;

'.'

• .-
; '.t, ...

pulsúrío ii. que..�staI?Y �u�-
tos os ríepósitos dos Bancos
Privados, cerceados em suas

apticações nelo e'xiguó prazo
que U1CS foi impõsjo.

. :l) Resiabcledmcnto. 'da,
J�esolução 21 do 6anco.:�Jt­
traI, com as modifrca�,
adequadas para e,'itar' "as
deformações que provOC'Ou
no seu )J�ríodo de "i�ênc4-.

. 4) AIJljlliaçiio' ,(jas faJj�s
de I'eitdeseollto, para: titt;.lli's
J'eprese�Jtativo� de lêgítPlJ,à:g
operações (U� produç�o' e' '��-

'l� ."
SiOi verdadeiramente, de espan'tar as concl ... -

mercial.iza�ãó. : 'r,
.

;" ,O; ,
, ..'. ,. .

.

5) Que se ellliline'->�' l'n,i!- s� ;�: sr�' Ministro. �mbora possa se admitir,. com

rosidade que tel11 caiactep. �e����,' �s:trtçõ;e'-, � 'fa'ia dé a morte. de cmp. êSáS re­

zado as prov1(tencias �ecil·
tivas (,ie financiame�to:. lJ.()o pre�e�tqr��. sinat ;�e pro�l'esso i_ndustrial em países
tadamente qu:ando dest� des'e'n'yólV:idos, a as.��rti�a n�o cabe para o Brasi', cu-
do ao interior, .

J'.• , ,',�r...�.� ;i�d.ustr.iat de uns '.pou :os anos para cá é
6) Eliminar, as. inÇideii_�ias. .'. .

tlibutárias :qu�:"Q��tá.ni ;',0 -:i"e' :�,meç�u a se fixar em bases ma:s ou mC'lOS ani-

cU'sto dO·�IIH]'léh:«(.. '", \"1:' I. ...;. . ... ,
'.

W' ." madoros ; Ássim� nas c!jn,dições· em que se Cflco"tra
7) Or",inr�ação i"� dei. 'tijn ..

� '.. .

I"
,

flmdo (ict>uUOdchYTítlli�';· p._ �,ri,�i'�' em'p�es�riàl'brQsil,eiró, sofrendo incgàvelinen-
ra fll1311ciar capital 'de ,giro te: as: é:o�.se�"'êndQ� da política e,;o"ômico�finance:­
dilS emprêsas comerciais. �
8) 'para minorar aa dU'i- r. " 'GOvê",a Federal, a falência ou desaparecimen�

culdades de ÍlUrnerãrio das ,to" d� ��rias. emprêsps �Ó pod�m ser a.dm:bdos como

crnprêsa�, permitir o paga- ·Umá.,� rnelanéóli.ca �onsequência de.ssa po'í' ica. Para
mellto do b1l6psto':"4e, Con-
SUllltl e de par(;eI�s $een- 'um 'Poís\em' vias d� desenvolvimento, como o f10SS(),'

das do. Jmpôstll de. Renda :s��, i��er�sA�O o� prognis;:o Industrial o surgimen:o de
das pe,s�oas jul'idicas, .', me-. ",','"

diante, ':·a,. ,VÍIl�úlàç�ó,.' '.em n().Yo� �inye�t'i��nto3 n� .. 'caQ'lpo ernpresaú"i,' "o"n '

Bancos' àutorlzados:.· J>C�Q éréscenti{ est{I11�lo do "oder Público à ampliação co
Banco ,.,Ce,l.l.t.raI. i .... de. '." :du.p'lie..lV.·

..
'

'.' .',
..

'
. . ·'p�Od.. Uti_�id.�4�, .

E" infelizmente, não é is 0, o r ue ve-
tas vencíveis a. l;razos' ;·de
até 90 dias.

.
'.

. ',?,o( .cc;ntecer, 'quant:to se está o anunciar diora:
9) q9���es!!�p:'J d� auxilio 'mente'o fechamcnto dos portos de impcrtan'es in-

pomo ·antecipação,.�d. l;�'eéi- '"I
_.,

',' . -.' .'

ta, aos governos estaduàis
,'_

dustri'âs', .o.�o,_,.et'à�do, ':;om� (,o"lsc'q'� ê'�ciá 'IÓ9i a.: c 1-

atualmente em difiéuld�des s��' 's��o��conômi�as �ue vão desde a C; ed� d:! r, r ':l-

fiQanceÜ'as, 'para',;o' pa,Ú.- .'.,'
.

duç�o 09 alarmante aumento do índ:cé cie descmpr.3:meílt.o de seus con:tP�!lniis-
:;os vcneidos.

,

. ,.,' �Q; ,/: . l, ,

10) Revogaçãt{' l.{rg-ente
dos 'uliciollais de illlPos-tbs
instituídos pela Lei 11.,.486*_
lU Atendimento inledilÚô

à� regiões cafeeiraíl 'ªt��
das !Jclas gcadas, ,Ílas �!Ía�
necessidades de fUl�ncia!
mellto, dado . qUj'l > déci�ã,p
goverliaihental Ullposslbiij­
ta a reformulação d� ç�qJ.e�
ma cafeeiro', ,{

',.

�;
..

'

12) PossibUitar' 11" clllp,rê,
�'I� o efetivo recurso' :lo
�rédiio �oo��rci"l e",'cril'J,

. perl11i1:i.ndo a I C'l I.i:Z>-l"ã.)
'.
(k

Í.n.1IHlrtn ('Õt''i, 1'1' qJ ii ohrl'.!'a­
torl.��d'lUC do I'cr:Jl"l1'cnio ano

te"lnfldo do din;bio. Oi (!IIal
annla as vH.li.ta�cns 'da utili·

n1stro . 'do 1�4�stria e Comércio, sr. Paulo Egídio, in-" combate à inflação: a de procurar conciliar o dose -

form,(J�. 'quefas anunciadas falências e descpcrecimen- volvimento com medidas de redução da taxa de in-
,

, : i I. •
.�, :' 1 "

tos de' Imp9�an�es
.

empresas nacionais, nada mais

�ilO::�:.��: "�!2:m'era e �orineira exigência do pro�·resso.
E dra, c�mo:,:'ilu'strQção, o que ácontece nas nações

i�du�t,;'i�II,�Qd�$;' (Is' quC:iis, a seu ver, não preenchem
u�a ";:'r�làç'ciq de d�x, com o Brasil, "que possam

aftexar � ess,Q' ,n'fra-estruf·ura um mercado consumi'-
." .

� "� ,� -

dór' jn_terno de imensas potencialida�es e uma infra-

es�rU!ur;a a,rári� capa� de produz:ir· todos os ítens da

alim�,l'Itaç�o ),rasileira; acresce"do� ainda, de imen­

��� re;erY�:s de riq�eZ:Q� minerais". '

."
, �

, �.
" i

• ,

contrcdiçêo fundamental na político gradua;ist� de

f.lafão, principalmente o redução do péd to.

ainda os mesmos meios que além dessa restrição de

créd:to impo:lta pelos nutoridcdes o .etor

San'co Centra! sob a alegaçõo de recolher notes ras-

goda", esré tirand" dinheiro de circule çêo __: o que

vem contribuir pllra um agro a�'ne' to do cr s ,

�'a cada cruzejro que .1 reco!h:·;.'o corLSpo de

diminuição do meio ci�c'ulante da ordem de três

quatro yêzes mais".

.Em que' pesem às honestas ir.t-nsões �'Q Go êi'
-

no Federal em liquidar com o fantasma da inflação
i

�

e�, no,sso País, a·credit�mos que as med;das rda.,ç(9
nados a essa acão demoraram muito a ser pos�aj em

. "

prática e que, com o seu (ldv'en�o repentino,
.

tema­

tom; de surpresa os �mp-e5ários, ocasionando-lhes

u�a. angustial1te i�'potencia poro reagir de imedia�o

diante da c�ise deflagrada. Ademais, o rigor com

qué (, Go�êrno se .lanç9u à éqmpanha; visando Q f!Jtif!� (

gir dentro do menor tempo' possível os' seus intentos,
/

fez: com que desapareccs�em os me'os de que a in- ,

d�stri!J pode.io lancfI( m;iio pa"o bus:ar o rem±dio

a�!e1Ilado CtS s!-,C!s qfliç6es.
'iJ7da não sabemOS qua's, eYa�ament", as me'

G crise indu.strial anunciada poro os próximos

di��� Talvez nem l'I'esrt'o venha a tomar lIma ct t",c,.;c;;

direto. em re!acõo ao problema pois. se'l'undo, as .pr?-
, .

Wias palavras do Ministro da Indústria e Comé ":0,

certas emprêsas é uma cb,�ti�-

"iêl1C:;(i 'd'o sistema da livre iniciativa" afrav.és dEi .um',::
critério àe' s.detividode

.

dinâmico, e pur;fkódé;'r".· EM:)'" �' '"":";0" ..�;: t� ,... .•.r. � � ." ..

tretonto, quando tantas �mprêsê:l's s�C? obrigadas a ,

ce"ror as suas portas 0.0 mesmo tempo, cremos

obedecer a· contingências normais do sistema de nvre

iniciativa,. A nosso ver, deve'o Góvêrno Federal to-
,

" I.
mar providências urgentes n:o sentido de for,nec:er e.le�
mentos paro Que essas er1J.prêsas possam sobrevive�,
como um paliativo parQ essa situação de emergência.
Me'�mo porque � o próprio Gavêrno que garcinh� que;

�dentro em breve, estará restaurada a �ormalidade
e.conômicó-finan·ceira do .País.

MUSSA CAPITAL

,
.

1\ JUSTA CAMPANHA DOS SERVIDORES DO ESTADO {
\

o fnndunali�mo público do EstjJdo continua com. ré
.

Ílllon'cdoura sua, campanha muito justa c muito nobre Va­
ra c�n"e?,uh' a melhoria de seus vencinlentos que estão de­
s"hmlisados em face da alta considerável do custo úc ,'ida

quc no momento chcr,ou a seu ponto culminante_
O funcionário púhlieo necessita viver homada e hones,

tamente e também socialmente seÍiI vexaúics !' sem tet de
\

lançar mão de recursos\ tóra de sua linha de uldesviavél
conduta..' ..

Necessita' éstar rigorQsàinen<te cm �ia COlll Q ttllu-pri-
.

mento de seus múltiplos lleveres e recebe! estímulo que {)

le,",� a h'aballul'r eOll1 o csrJírito descauç,ado, sem as preocu·
]\)lC;OeS {Jonstan�es QUI' o atol'ment.am e o atUgcm constante·
mrnté de:1,ófe fia prf:'IlM-1l11' situação em que vive como hei.
U.C a.ten�ler as {tcspezl1s decorrente'" com os [.pstos de sua

subsistêncIa para sí, lllu.ulcr e filllOs.
'

Só pa.ra ed.ucar U111 filllO. e mantê·lo 11a Escola, qü.alld.o
o material escolar custa os olhos da caria, como se dÍZ co­

'111Umel1t'e é realmeJlte confrangedor. Tudo subiu de lJreço.
Tudo I]ue se cO,me, se vé�ste e lê..

. .'

Da carne ao arroz e o feijão. Da roupa ao sapato. f:ll­
fim tu<1o camilllui para deixar o funcionalismo público ,lia

miséria ou. deante da tentação de arranjar por qualquer
fórm.a. o dinheiro com que possa atender suas necessidades.

O Covêrno do Estade estuda a situação. Sente que a
,

c:H1manha dos funcionáriC's é justa e procura um ·meio de
satisfaze-la.

O funcionário espel:a pacientemente.
0, tempo '}lassa e tud(l contuula a-sul}lt d� J;lreço, dia li

tI.h, no aCOligne, no armazem, na farmácia em toda a fonte
de I'Ol'lleCUnento. f

, Tenhamos, poré1l1 a certêsa de qúe o go\iémo túdo fará
para ter bem lubrific:ula a máquina propulsora do li'rogtes·
so úo EstaÜo: - O seu tUllcionalis111o.

. '.

r M,M,.f,

�EI'�õES AO SENADO

,
.

O .l'vfDB continua pensando s.c
riamente e 1).11anÇar 3 -nomes 'panl
e0'ncorr'er às eleiÇões nara o Se­
nado, na vaga (JU('! $�- dar� com

o término do mandato do sr, Iri­
neu Borrihausen, COD) :isso;, p1'0-
cura' o' partido da oiyis;r.ão lan-
,Çar mãó; ele um hábil inSti·uDW.tl­
to político, fazendo co'm, 011�.. 1·.�

. sOÚ1a dos vo-os 'dos seus três
eaudí datos, reSulte 'uma cifra. su

perior à \,ot·a(;ii.o alcancada' pela
AR;E.NA !)ara o mesmo cai:f!o,
�.Jêsse caso, o candidato oposicio
nista mais votado teria direito
ao pôsto.

r:

l,
"

OI

E já exan-ina a o'-,osic.:io ,'S
nOI.:.1es cuo 0',rr's�:'nhjl·p. l'P'Cn' '

..

r+r.do 1'':-;'' s�'b-.�('g("-I_J:s O':J? ']11F\
"':;0' aC1Jltac]R--. N�)17. s > -".,,-. \y,r
I.ran 'e'; ,C'')n�··1<!(1.')s (S vÍ:1�ul,)s' a
rrJ;.1qi;() r1 .. ,C' n;1r) -J'd� "-''?'") C ",n"l .,:

partidoS �-;olí"e"" p�tí"�'os "(')0
ALO Insti.tucional n,2, embora
aind<1 Se di.scuta l};a!'; fjleiras OU')

sid.omstil-s í_), cOllvén'ência 'do !:ln
çarr,ento da ca".:hdatura do .Sr.

Eugênio Doin Vieira con'O !"­

prps0.ntr.l1te do. e'� inlO
. 'PSD

P.,Jé�l1 dr-,. p.x-Spcretár:io ':�R FazpnJ
43., o 'MDB iá se' decidiu pelo
nome .00 cll'!,ll'ado. Roch-;g,)' (.,�­
bo, cuiei carL'lic1af,ur.3 iá ostú nr:l­
tical11(;ntp af:sf'p,taà::l.. 'o .cl'. Po­
drigo LAbo Tepr:"Spn,1a <: bann";­
ra trabalhista n". ch",�::) r1') 'M"T:'l
e teve Seu nOme prete'ri.do pelo
(10 sr, FnJ1cisco Da]lü�1v", C"!:·l'l­

do coube ao St�U anfgo partido
indi�ar, o cnrnnanheiro de chapa
do sr, Ivo Sil;"'eira Da" eleiÇõss
gOvernà�uent:ais de .1965, R.�pre­
�enumdo a corrente' ex�udenista
que Sp recusOu a ingressar na

.A HWNA, Sr-_gl111Ao .8 n-a·ioria par:"
tidária, e Dt'rfer;u tri'·b,'lr os �r_
duos' call1i.�!hos (h. opos:ção, t"'!1l
o MDB o 1.10:')" do Sr, Brasília
Ce1c"liJ1o., de Oliv�·;r.a_ sllp1pnte
do sr, Jril1elJ BOl",hulJsf'!l1 na Se­
nado, l�ara tàl�;bém di�putar '1

vag8. ,1 �.'li·n.
.

Apesar desta leu' ativa po-
lítico-eleitor'll �ú�ac1eiramen'te

J cOJ:ajosa, somem�sp na prát�ca
as nrete11.Sões opoS;cioni.stas di­
'al1t� dó podÜio' dá ÀR'ENA face

Umtl

',"

nõo
�,
,

INUTID,ADE MANlFESTA

RENATO BARBOSA

" lCARAf, AGOSTO DE 1966 -:-. Cass.ado
mand.ato de' 'um v1c·c·govcrnarlor, é óbvio

que, na _lt'!lli.dade dei Di�Ho Público Bra­

sifeiru, h,oje 'cstruturado cm'· uma. revolu­
ção, de ,mde' Jlassou il enianar, .ainda qu..:
mant!dos certos liueamentós d.e organiza·
ção constitucional, esse cargo dcsa.pareceu.
A substituição do govemador passará a ser

feita. hierárqulcamente, .11elo nresidente da
AsseI1lbléi� Legisiativa c, no impedimento
'deste, pelo pr.esidente do, Tribunal de Jus·

tiça.
'

Não hOuve, no Brasil, tuna tevolu(;ão
política, em ·sua concepção restrita, conti·
da na lub. éntre partidos, Ainda que pal'c­
ça 'paradoxal,'a ação revolucioilária se pro­
ce"sou .em defesa da ordem deD1ocr;í.ti�'l,
rdvindicajIdo, pelas extremas etapas natu·
rais de movimento de tamanho }Jórie c

signi.fic�ção, a" Íibçr(la.de politica como

meio e a emancipação econômica como

roo. Vitor�oso o movúnento, poderia ter
sido feita tabula l�sa das conquistas áure·
riores, disühiendo·se o Cong:te!'so Nacional,
mutilaiulo·se o Poder Judici'lírio e depondo
os gov�niJ.dores de Estaqo. Dos escombro,
c�unulha'rjanlos pai'a' uma nova ordem.Mall

tendo, entretanto, as ·li ihas cardeais do

sistcIT'a, .'l revolução, na inexorabilidadc
(los editos, tornou tôaa a legit;lação, taul.,
no domí4io do Diréito Público, como do

Privado, verdadeiros Círeulos concêntricos,
cOl\tidos lJelo círpulo maior, que é 3 pró·
'Ill'ia revolução,. EM SI, diante do estado

y

jurídiCO der exceçíU,> que criou.

Pergttnta.se: ,.;_ a revolução, através
dos Atos institucionais e Complementares,
vago o cargo de vice.govl{rnador, respeitou
a eleição de seu ,substituto? Não. Portanto,
pouco :Í.m[Jorta o que possam dizer as cons­

tituições estaduais, que não podem màn­
ter prilldpios não condizentes COOl a le­

gislação revolucionária. Aliás, - .dilga·se
de passagem ,-, nada mais inútil que 3:s
vice.governallças, crjadas, 31JenaS, })al'a
,

composições 'de ordem lJartidária, sem fun·

I 1

aO pleito que se avizinha, Orga­
nizada em todos os municipios
do. Estado, conta a ARENA com

bem mais amplas possibilidades
de êxito se agir com sensatez' e

equilíbrio na escôlha elo nome

.LJ.'ie irá. disputaru vaga, li:sle tP.­
rú que ser aquêle que l"e1:wa as

,melhores cond;ções de captar
a p:l'eferêDcia partidária e, prÍ11-
cipalrnente, o que mais ele perto
contar com o apoio elo eleitorado
de Santa Catarina, Na verdade,
dispõe ·0 partido do Govêrno ele
quem possa vantajosamente en­

Irentar nas urnas os três candi­
datos da opOsi ção; Rest a ap-enas
verificar 'e a vaidade de uns, dé

. bracos dados com falicias e 'ilu­
sórias lideranças, não obriaue a

agremiação :-. conhecer 'a 0erro­
ta na primeira eleicâo direta
que enfrenta em 1105-S0 Estado,
r; disso está arr;scada se não
SOuber usar do bom SenSo e vi­
rar as costas para o óbvio,

CANDIDATURAS

Os liàp1'ps clé1 ARENA ca-

tal'Ínpl1"E' il1ici.;::rR!l1 nntern as
conversarões aci'l'ca elo critério'
;'1 se1;. estélh(;'locido Dela aCi1'PIT)ia­
çãó .118 \"scôlha elos (.:;! l1did ,·>t"s
que disputarão as eletções P��'­
lamentares de 15 ele· .nov'�m1--l'O"
Kll'bora já esteja quaSe qlle defi
J;lit.ivarrH;mte as."eJ)t�do n_11f' o ppo
hlr.:-l'Y"ft spr.t1 ("'Y'ltr,=,g110 :=t 'l" .... �n ("' ...... _

missão !)artidária ,de .alto nível,.·
a diJ'ecão' do 'Iw·t do éJ:inda con­

sulta vários d�s Seus represenJan
t"s para au.p o aSSllllto não ve­

nha, mas -tarde, � call<'a:u �TOvas
e maiores !Jreocupações, -

NOVA. AGRICULTURA

E' pensamento do Secrptá­
rio· da Al?ri.cuJtura, sr, Luiz GR-'
briel, dar ll111a nOV3 e dinâmica
estrutura àOl.lel:=t n3Sta, Diz êle
que propOrá' ar) Governador Ivo
Silveira 'a criãcão de "/'1"8S 1"'1-

prêl3"ls de ecOnomia mista, R fim
de dar 'novo i!)l))uJso aG cles�)l'­
vo1vil11'PPto 2gro'-Twcuário do Es-

. t,ido, Essas em JJl'êsas teriHDl a

participar:ão. ,direta c\o produtor
l'ural e serram. fupervlsionada.s'ppla !)l-ópria Secretaria 'da A.�ri
cultura, . ' ....

• 'e:
.iI
,f""' •

."","o'-,�_�"

I,
!

.

t

i )

0-

ção prática alguma, nem mesmo a de pre�
sidirem ai> Assembléia Legislativas. O viCe'

. go�ernador' de Estado ;é, a rigôr� 'um 'polí­
tico que aispõe de ufu gabinete c de f.b:.
cionários que êle requisita, para, á .custa
dos, cofres públicos" fazer a política de sua

àg.renúação, alterando até, muitas vêzes;' o
normal desenvolvimento administrativo,
lJelas supilstas rculvidicações que se julga
no dh:eitu de fazer.

Estado -onde existe vice-governador,
por eleição dirétà, a revolução o m�ntl(ve�
mas nos Estados,. onde, por morte. oo�:
diÍllento ou cassação, a vi.cc-goveniançà.'
de!-!apare:::eu, não há como se eleger alguém '

]lua um cargo desaparecido, e por efeito
de um edito, emanado do poder competen­
te. O� raeiocrnio é elementaríssimo e dispen­
sa zelos de hermenêutica diante da clarfzameridian:t do texto legal. Se uma' assem­

bléia legislativa, na hipóteses propostas,
.

decreta... -a eleição de. um 110\'0 vice·gover-,
nado r, cabe á Justiça Eleitoral 'fllIrnular, �

:porq_i,e ih�'ml, não esdruxulo e bizantulo

'_lT,fll1Uw';amellto. Admitindo·se J10rél11, o

in'i!lr',,"'''el, - apenas pela sectllção dó ar·
. I

gllt',ento - que 3 Justíç!!._)!:1eitoral normi-
f;'''' s"'e essa decisão, ri SUlln'l11() TrilJunal

P!'I!cral, provocado pela lJ,!:ocul'3doria Ce­
!'iII. da Rel'lÍhlil'a, a liquidada, diante.. da

rcspectiv'! ilegalidade.
":"

Foi essa, a meu "I�r, solução acertàlÍis·
sitna da l·evoluc;lão. Transigiu, pel!? alltê.·
1'io1' pronuilciamcllto pOllUJar llas urnas"
COI11 os vIce·governadores que encontrou e

a.inda com os 'que, �111 onze Estados,-foram
eleitos, diretamente, em 1965. Daí para cá

I(xtiuguiu, llorém, o cargo, a medida que
lôr vagando., reservando·se, nada obstante,
o d!reito de assegurar os vice-governadores
(lHe forem elei'tos pelo pleito indireto pró­
ximm\, nós dcmais Estados. Houve, assÍIn,

.
bem daros, fluxo e refluxo, na a�rec;ac>ià

f

.i1lrídica do proble'ma. Entendo, toda,'ia
, filie o cal'�O de. \rice-I?:ovel:nador deveI;ia. ter
�;do extinio, definitivamente. mesmo nos·

Estados onoe lutverá' eleições índir1has, fa·
I ,,'

ce sua ulIltilidade ·,manifesta.

,I
I,
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Soe:edade ., .1. ,'o '. '. )u,,:JlfineirosAltiçulam Manife$fo
·

. � .', .' �pojAAdQ ·é.ispos do Nordeste
L.AZARO BAR'!'O'LO'M">rf',

.. ..... ",. .
.

. Z ·jB� flH.Q�d:rr.nt, 22 (OE;) _,.. possa ser assinado pOr todos os cstóli-
. , . Um m�n,ües�O: f'd� . C'at6,l�C9� mineiros cos, ínclusive entidades de

.

trap�l�do:.
está sendo: à!i���llj,do:' Jile�tq.

.

Capital 'por res.
.

C0:ínpon.�:htes: da ,:Ação
.

C!!-�ólica, que - Representará sem dúvida __ ru-

pretendem expre�a:r "a tota] concor- zem - 6 nosso perfeito engajamento na

dâJlcia .ç' o dec;rii..<l6 apoio à ofie�tq.ção Igreja de 11.(}SSOS dias, sem' qualq'lfer
;>�gtiida,pel� b�sP.os 'no�4�stinos, no seu compromisso com facÇões Ou correntes

re.e.en� rii#festo; e' por/todO o episco- políticas em luta pelo Poder, porque es

pado brasiíeiro- na .questão social, que' tamos e devemos estar colocados ao la-

�. 'q ·g�.w;de' ptp\)r�m.ii :'qo .ar�SV qe ho- do do povo, dos oprimidos, dos que so-
.

-; ).e':'�rª;fo:iEíriat':os-Cá,tólico's têl�1';!r.obri-' frem, dos que têm fome e sêde ele ju� .

. ,�ã'�:<·d�:.;d�sp�rtar;· 4!�e���Q�se' defini- tiça: dos pobres, enfim do Nordeste, • do

.

° DR Carminatti Junior nos 'ia:-' tiv;Pn�p.t� �.'Ig!e��Ao; Ço��1i:o VaU- Ndrte� do Sul, do �st� o� 4,0'���
formou que, O "Beinbolado": '(t0ljch,;�� oaflp:n!':·.., .', "', ' '_. -

. .:;
será Inaugurado no pr6xhno d.Íà 'dói;i �" Q·,PH�to� A�I.Fedeté�_ç�o dos ,��'fb�-

,
" . ..

'. '. lh8ido:r;�s,.C:ristãos, dê ,Mina� Ger,�s, P?\-' I " .

_ _ _ _

Ó: df;e ;A:�i�"'dê ;ri�ità�;: dís��' OI1t�j,n: que padre Ari de Freitas 'faz q1,le�tão
"'t(.t�oli q� que' t�ntara,rri, .epl

. qua1que;r de salientar "que o ·.E�ançé��o sempre
t��po; .'Opor-s'e lj.ô tr,a1)a,lho dá Igreja tocou nos pontos mais importantes da.

'fraci{ss3<t�m, redondáJnente; tais corno
-

condição humana. Os' bispos e os,' pa-

R�rçde�:""!l!�l'�! ;;N�'p'ÕJ.eão e, em nossos dres não querem lançaI," .mâo de ideolo-

dias, '.14.w. ,:perô:6., p@I� citarmos ape- gias estranham,' apenas. pelo fato QE.' de

lias a�g.up's e�emp.lo� de homens qu�' çai, fenderem os humi1p.es. ;E seml?r�. a Ig�e ,

ram:. p<:>i. sei'tetelÍl, .'qé.�ligaq.o do que o' ja procuroll defender a dignidade' da,'

povo.:,telii· q� ri;i��s importante, <1ue é a pessoa humana,' quando, éSta é él;ti�gida

l��é,ja.i.::'.><.»: ,:;,:
'

"
.

,por Drob:eD�aS p,olítico�, econôrriicos ,ou:
_ SC:Ci.2iS. A vida espiritual, 'sôbre a q1.iâl

ço..'�:...
:N.·..

�..c.).,.,.,Ll•.,..
·

.....é�,6.�;.·.·•..s.•."':�.,.':·,.,i:E.,.).!.CEl,...• W,'�.?'.,
a Igreja tem a o�tiga�iiIQ:de rt1an�er uma'

.. '., '.'
orient0.ção segur�!., está ?ire�';lm�nte n�

, ()' m!ilrnlfesto
.

tratará,
.

segundo os gada ao trabalhador 'e ao operário, . 9ue ,

se;us ar-tic41é:�:l?res, �:tão 'sornedte' dá po- nE'cei's;ta' ambém àe solúções. pata os.

sição: do$ c�tolicos
. diante 4a· .. que?tão SeuS oroblemas de sobr,eviv�nc;a ,: Pp's-

'sóCial <los,nQssó�r�as, a,poianà,o p,eCidi- soaI. -Assim, o trabalho efetu�do'" .pOr.

dameitt� a, orientação 'do episi::opado bra '. padre Hélder, agOrél. aCllsa.dó e : pressio- ..

.: �*iro�m:j��1á>' 'das ',d�Giso�s do Conci· 'nado por autor.idàdes·: e políticos,
.

ape- ,

li9:'y�tip�I1pJl, ide qUe. é. exeljlplo. inais "

..
nas me f.az .crer que é mais fácil e mais'

fri�atite;9/r�ep:te manHesto d(}s 1;>ispos;" ·coÍnum êrro 'd� ;tim polúfco do que de

·P.0': Nór.cfesJê;,:que, gerOu essa':. libsllrdi.'l. ' 'Jln1 padre". .'
.

.'.. .' ,!

�cü$áção aéos4�Nersã'p c0utra· à, A rce':'·�. t O 'Presidente da ine$:ittla ·feqer�ção:'i

bi'spp·:Q.e 'QHnir.;j;'; e B-écife;' padre llélde'r! 'Sr .. Jorge Dionísio, '�iss� 'tam�m :. q��
, ':...

.'

..... ,o�' 'Cârn,;.irÍ1.' q,úe fia0 é uni caso isOlado, por .. f'a )greja tem "a obrigl?çã,o d�" çui9a!'\·dc�·
.

.." i':. :': ,.... ;que reP�;.��Í1t�:a orjen��ção do Co�ci!io . Seus filhos; atrav:e� de mp: tr�halliô C],ue .

pASSAREL-A i� ,0 Sál,ltoS�:- �'So1eo� e de,. lqaos, os: biSp<>s brasUe�ros" d,e acôr: . conduza ao fim 4,as 1.utas;4� pk!ss�(�el1},
o ,B�nfica, ,que. jogou çà:ffi sete�;fítutatE'8 do i)ôm as': nornfas da Copff'rênda Na.. ' dp.Jllagogia e Córi�dentemen+e. 0" ú.nico

r'a BP1eção portugueSa, O�' cat�r��:hses� �ion�li-:dôi�'Bisrk>� do Erasir". ,

.

. desejo dela, atrâv�s· de seuS padr.es e

Oberdan 'e Mem'a1vio, foram 'ijs·· :'in��
.'

". A: T)réó'(:úp�cão dos arúculádores Jo bispos, é �uxHiar. oS trabalhadores are·

lhores dos 2,2. Ob�rdanj' acábou '.corri' O 'rh�nifê;�Q'�);: ,tihp�<t.r -qua1qu'er . CUl1ho solver sel,l� pr<;>blemas do eSpírito. e iq

cartaz de Euzébio _ Fenlando ':!:rasl:;Qs;
.

;vp1lÚçh . dó/�����'entOi � �ilJl. d'e
.

iqti� • corpo".··
re\:"eh.m-se ria Rádio. Guàrhiá; dU1t'hrú:!6 , :." _,

melodias sücesso� depois" Alé.itÍé's� :Gon- .�""",,'-"- ��:';"""'�"";;"_"';"';'-'--f-':""""':--�--,.�----""

Çalves, no progra�a de Naz�r�no .Coe-'· .'

/ lhq - VIAJOU' para Salvador�Bahia: o
,

Sr. Rodr;!!f) Azambuja. __:.. ctRétrLÀ'N­
·

DO na "Ilhacap", 'o Dr. OsnÍa:r;:Ctin·ha.

Radar na

NO JANTAR festivo em homena­
deJTI aS índustrias catàrinenses, progra­
�ado próximo dia t:t;intq_. de . setembro
no Querêncja Palace, dezessete pionei-

. ras recebe.ruo diplomas e medalhas de'
Bonra aO Mérito. �ete de JÓinville; qua
trO de Blll!menal+; urna ele Tubarão;
tl1l1fl. ele Jaragua «lo, Sul; .Iq-bas 4� lta­
jaí, uma de Pamerods e urúao')::1e Tim'bó.
Também serão homena�ead,as as vinte
que possuem o maior, rylllpero de em-

" pregados e aS dez qüe maís, impostes

p!J.garam ao tesohlfo_ do Estado.

_----

PROXIMA quinta feira, 48 20 hs.
no Querê:ni:::ia' Palace, 'have:rá uma re­

cepção em. homenagsrr, a TV Piratini e

ao Programa A.tUf\lid2des, Catarínenses, ,

patrocinado gelfj. Ca. Catarinense de /
Créclfto, F' nanci�luEnto e Ir{vestil'nen­
tos.

.

L

_---

Na f0.celJ6i.o .dÇl lat1Ç8n�ento Micial
elo' concllrSn de Mi'"s" Santa Catarina
1967. próx!!no dia _:Jrimelro IlO Querên­
c.i::) Pa·lace. h2;vp.rá Um dpsfile de pentea
dos, que será a:'_)resentúJo com doze;
moças, C1,ljos nomes já estii.o eScol,hidos.'
_..:----

;
.- COMENTA:M' QUe '0 Dr. 'Luiz

'Reinaldo 'cip Ca:uvalho Junior 'serã' ,b
substituto do Dr. Fetná�d� :gastbs' na

: Co.nsultoria Geral do Estã,do.· , .'
�pS infOrnlo'Y o Dr. Pa�lp qa

'

Costá
. Rf:l.mÓs, que o Sr

.. 1}rlja�do·· Mendes vai·
,

ó
A· , • .ci..." �

-

.-

c ns rUIr um- (l:·'l)·�10 COT'�-.,�s'i��E'nt.a, .t!

q�atro él.I?tos.,' na roa Anita Gáribaldi-

l----

,

.

A AGENÇIA do Bá:tlco do Brasjl,"
destA clil.lJital, pr9xim.o dia i quinze' '(�é
setembro v.si comemorq_r.· o séu cinco�n
tf'r'ário -:1e j'ti:hdç.�ão, Urna cOmissão 'está
organizando o prograrr'a festivo. '

.

.
\

__ .__
.

__ " <_ "'":'!":-�_._. �_.-_ \c-
_

\ ,�

.
'

_\' :

QESIDENCIAS'
Ç1\SA.DE· ÀLVENAlHA. lIa AY•.\Iiei'CilióLuz
�;o 1&); csqumà éom a. rua. H-Ctiii&liiLB11i­
íDenau -..lo ·ConstnI�ci ��et� ,;._ dbJÚ '3
�ci.s e â quartos tdl�iíÍaiS .cié�éiás.
Preço base pata negOcio Cr$.3o�.

.

'

.ti�SÀ NO. 'ÊSTRE�to ,;._ .�,�Vo'�
224, terreno'wedihdO $�' $O.�... l�in
ágqa l� .....esgôto: oom QJna -@.sá' de aIVena.'
ria ·e·mais weiS eáSàs ,chdliádei,ta;. orudO
pôr� Cr$ Ü�.·

..
'

...
'.

.'

JtUA DEPUTADÔ EDU vnti.RÂ ;... PaÍltanal
I

.... Casa ôe m�a -Plntadà a óleo CÓIU

2 quartos dUas sa.l4s., c�:dnha e \'arcllldão
.;... Terreilo cOm arca de 324 lu2 por Cr$_
3.500.000 - ou em condiçõeS ·a estudat.

'

"

RUA DÇ) 'iANO 57 ..L Barteir� ..:- Casa de

Alvena:rid. com' 3 qüaJ'�s 2 �1.as é demais
dependênciàs. � 'terreno iPedhtdo

-

12 ..
'

3:

21.00 met!'os - cr$'iooo.óOO. \
.

RUA ALVtUtO D� cAR.Vi\LHO N.o 1":" Es­

quina da rua Conselheiro'Mafrã - Otimo

ponto comerciai medindo de ·.frente 15.00
metros e 9,50· metJ'os. no .

Cais FÍ'tlderléo
R�la - Cr$ 20.000.000 oU: em' condições a

estudar.

nUA JAú GUED,ES DA FONSECÁ.:... Pa­

Ul�cillha n.o <lU - Duas càsas de aIVclla'J:ia. .

..;__:_. Anibas 'com instala�'Ôes cOmpletas por
allenas Cr$ 17.000.000 em COlld.i�õeS a estu­
dar.

RUA SAO CiUSTqVAO - 324 -- Coqueiros
..:... Casa 1e malieua com �, q,uartos sala va­
randa cosinha Cr$ 3.000.000.

RUA VALi)E�AR OURI�ttEs 4'l'9 .... Ca­
poeiras '1 Casa d� m:à�eua frente' de pedra
ter.reno de 10 :li: Im nWtTOS. Todo Jnurado
Cosinha e banheiro de Alvenaria, investjdo�

,

Com azulejos -- � qw,rtos 2 salas Cr$
7.obo.OUl).

.

RUA BRIGADEJ).W SILVA PAES, N.o lU

�HACARA no ESPANH,.\. - CENTRO
EDIF10IO COM SE'IS .(6" ,�l'ARTAMEN­
TOS A VENDA - PR.EÇO'UASE PARANE:

. GOC ..o CR$ 20.000.000. OUTRAS PROPOS·
I .

:TAS PARA PAGAMENTO' EM CONDIÇOES

..
..�._...------------�mfA��

""""�__'-'---"'-".--._...���0�,��.l:.l1tJ.!".:':" ' �].-*.----.-::-.-��-=�- .. - ----,., -.� ..�---, ..�-

__1_-

j
.EM atívídades o cronista Celso

Pamplona, para o baile das' debutaatee
do Lira- T. C'I que .ac�ntecerá ·djÍi. 'oi1p
de outu�ro próximo, com a orc:pi%tI'(.)
cl� Waldir Calmon.' ,,'

.

NO ,"porão 49" dó Santacatarina
C0l::-ntrY Clube, eu digo, na "Bóit� óai'�
rafao", sábado aconteceu uma anima­
díssima reunião dançante na base

'

do
�ê-Yê-Yê .. Muitos' casais t! um g-\tU:po d�
.Jovem guarda, marc'aram unia autêil:
.tica noi1ada. No salão' d� recepçiio '<lo
D?eS!T'f) hOl1ve outra reunião COm Al�i-
, G 1

' . •

,aes onÇa veS.
.'

.

· _ JANDIRA, VaI maugul"ar . eXpÓ�i­
çao de arte-pintura em imàgeiu próxi­
ma quinta-feira 11'0 Querênéi!j,. Pala�e.

,A 'CLAMOUR-GRIL. de SàlJ.ta' Ca..
· t(lrina, será eleita na desfile�da.so :Ga:��"
tas Radar de 196.6,

.

'.

"

'
..1..; � ,

'.

?'"' ,

---:- .. -:-- - _
..

," l .. :

_._._.-- --- .._-__;,,�

....... "

TRINDADE - Grànde' LO�6�':_,; ��
teS a parifr .de Ct$ 600m Pi'PxbDo'a,�·

=7���:::;:
dilido' :15 metros' de frente'plií • ri· fuét�
de tUndos';_ Dis{ante do. ';'ASÚÍlto�, iÍ,peniÍB ..

3() . riletros preço:
'-, ...

'

, I'"

'"

r,'\.

RUA MAJOR COSTA ..o:. !;ore d� �rlebó 'de
·

forma ·Triang1.Jlar medindo, r,\t frehtl;.· .'._3d
.

luej;ros e de lado 11 metros. A� ,cri .

2.000.000•

AGRONOMlCÁ - Lote de wrreno C'Ôin
áreà de �OO ro2, nos fundos da, 19rêjá �o
Luiz - por apenas Cr$ 9oQ.ooQ.' .. .•.• • ••

RUA LAURO, UNHÀRES - Trloo:à!de ..:;;.

Lotê de �rtenó medindo' 14.85 de , frcii�
pó; 24;ID de fundos -'- Cr$ t� .

RUA ALVES DE BRITO iI.o 50 � Lote d�
terreno por apenas Cr$ 6.500.00.'

.
.

,

PRAIA DO MEIO - GOqueil'<is ::.:.. LoteS li
., . :...', ,:

venda com preços' a p3l'tir de Cr$ l�
em condições.'

.

· RIBEIRAO DA ILHA _. 2, lQtes éC)hl 4�
de 573,35 m2 pot âpenà� (:.1 �.

.ocXl,� �
10 meses.

.

CAPOEIRAS>-- Rua Wllldemár 'Óuiiq� e

.Rua Oler;ário Silv� Ramos, - lotes.:l �
dá em cQudições. Valor: <?t$ l.350.ooo. '

RuA DELMINDA SILVEIRA ::_ Agrootmi<o
.'

. "'ii

ca - Lot� com área de 39.00 m:! CI1;�
1.600.00.0. 1 ..

,f,
� , ,""4:' 1

· ESTREITO - Rua Vereador Batista 'Pet"ei­

ra (ntiga rua Santa Luzia) Lotes de terre-
nos. Preçós a partir d;\3'''ii''

.

� rI
RUA PROFE�sqJ,i�M-roNi}t J�� bAR-·
ROS - Estreito "L�l�es dei t nôsf L"Oln

�
t; �.... .

� "

área total de SOO 1112 23 metros ue frel1CitJ
por 25m ue fundos. Preços de ocasião a�.
naS - C!'$ i..600.000.

RUA lVJAl{QJ� H��c'ARVALHO - CoqUei
ros - Zona Residencial. Excelen'te ;;_,.. Lote

. com magnífica visão panorâmica � F:rJn"
te pa.ra dtlas ruas. Frente: ..IS metrOs. Fúd­
dos 29 metros: CI'S 4.25(l,0�

I

, ,

-�-_ ...�:.._-_.,; ...._- ..... -_._-

PROTeJA $�

"OLHOS' f
�� óculos

.

bem. cdcprcdos
, ' ...

�.,
i* ."

.

4." (". , .

.

'�tend·e rnos com e��tídÓo
�. suo receita de óculos,

ÓTICA ESPECIALIZADA
.,

-

.... ;.,
.

MODERNO ·lABORAlORIO
, I

.

" ; �
•

-TERRENO VEND[·SE
Alameda Adolgo Konder;'

. A lTIé';.is bela e ampla vista panQr:âmica da Ilha.
. Me(Und� 44 x 36' metros: Trat;;� à'rua fresiàenee Couti-

nho, f5 - sobra4o. ,?0!l,1 6 propriettr,io:·.· ...:. ."2;f8.-
. . '". ,.:,. .r' r

... '.::

'f:

I
.•

....__ ...... .-...:fIi;:.' .. , ..._:<-

.'Políc:l&,ilâo d·eixa·
ç�beludo parar no Pará'o; ',".1

.:'"
._--..

'. \

'. . FORTALEZA, 22 (OE) - Desocupados e cabelu­
d9S não 'podem mais fozer ponto rios ruas centmis de

."

' Fortaleza; pois a Políciu está diSSQlv�noo � grupos

qUE! ficavam nas prox!r�idades dá p�@ @í)l: F'err@ir@u
�sp.ecialmente na Rua Guilhierm® Rod1lo, sob .0' funda�

.
'.' "

. ,.', J:l1:el')to, .de q�e.�ertyrbom ©').<?r�emu imp?rtunqm çs.mu-

a
'.'�.oIVtJtGtlE-·. '. > :\, ,Ihe;e�e [;�=:C��r�o������. secret6rio intúi�ó do

" '

",

'.

'.: : F'q!ícia, t;ieterminou aQS seus� delegados ô pol iciamen-
. . ;,�' to nos ruas do centro, e as dUplos de Cosme e Dómião

.

" \,'
, não mais permitem aos rapazes pararem,'obrigando-os

"{tE'S'··tAMf' ',o;,(ircular, devendo pr.ender t�os os cabeludos e. ou,.

,. ,:,';, .)1,. IJY: ,'.. ,'.:tr.Q� tipó.s. ele cal�9s justas. ,e sapatos sem rnJlQS 0'..1-

!;;;
"

.. ;.
< '"

tu,Qn�O-:os" po'r \iadICig-em. �- ..�
" -; <, • ( •

�� ............._--...�:;�..".__,:;. ....;. .....,_.":'...�.. _.\._.- - '_ �. ________,-.---.-,_.
__.;J.__;_._. � ... _

.' "
'.
r -t,'"

( j Torne-se Você·Também·t\SSINt':ê
'r" c·_ ;..... 'I

proprietário do JARDIM ATUNTIcÓ" \ .

Bai.rni em franco progresso e:",alo�1zação COQ,Siante·pe
. 10 seu traçado de urbanizaÇão modema e fácU � c!<3
suas ruas.

Abunçlantes construçt.es, Que surgi:ti,o em mHtto b�v,�
; .ANOS DE PRAZO HEM JUROS em suaves pagamen

IN" tuensais.
.

.

I.pformações. �, veIfdét8 .. CC;J1;P, Benjamirn Averbuck: RUI
, •..,rf-oeo::e Si1Veira� n.o 16 <ef4 Tra��o::_Fbne '3917.) ';:"�'

".

) ,

� ",

I
'i

., l

.,' -.

- "

,..

,

�,

I'

:, ,\ ,\.. ;'

.t.. �
'. :,.,

{ f" \.
',<:,' ,

• � • � i
•

,:','.,";,f ..

'

;:J

i ;;.'.. :-:�
"

•

';'

à'esenllol .,' ..

clíchêJ
folhetos - catÓI�go.
cartazes e carimba3
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o

nse u m i s um ponte
1x1o empatsr com Pró,sper- •

I '

I I
Gilhp.l't" Paiva I\fatct'llls - Decio Bortulosd. Manry Borges/- Gilberto Nahas

UB.ltETUR. Pedro Paulo Machadu - COLAlSUl\ADORES: f AfONJECEU EM 'N. Y.

Esta-(�u-I- d-e--Fu-te-,bol-:-M-etr-o-po-Ive�beu OBriblhcud O Catsa,rinense
e �ar(lin Diasalcancou novo empate

.

.er .an eo antas venceu

notado O AoaV':l'11 em' T,"13m', bó o -Benf,ca� por goleada ·

g .. ". " " -a o Santos, da cidade portuária do 'tos a zero, no jogo que os dois times efe
mesmo nome, voltou a honrar sobrema tuararn anteontelTI em Nova York,
neira o fOotball brasileiro , já um tan- Os comentários radiofônicos da pe-
ta desacreditado, com o fracasso' que re leja rsssaltam a atuação 'consid=rada
sultou, sua participaçâo no VIII Carn- magnífica dos çradks do Onze santista,
peonaLo Ml�nd:al -de Futebol, vencido especialmente o plaYer catarinense 0-
pela Inglaterra, berdan Vilain, que fá pode se col1side-
/' Ganhou o time de Pelé do Benfica, rar um astro realizado no football bra-

de Pertugal, pelo escore de quatro=ten- sileiro.

o treinador Helio Pimen­

tel, depois que passou a o'

rientar a esquadra barro,

sista conseguiu o seu 4.0

'triunfo, dobrando desta feí­
. ta, em seus domínios a equí

pe do América. O .Barroso
fêz Ul;n primeiro tempo. es­
tupendo quando venoen par,

c.m-pec-nato: R?gional �e-­
Velei édtlto e juvenii

I Marcando duas boas vitórias, o Clu
prosseguiu no estádio Santa Ca 'a- be Atlético Ca arinense caminha para

rma, o campeonato regional de voleibol a conquista dó título de' BíCampeâo da,
adulto e juveni], apresentando resulta- cidade, o que poderá acontecer se con-

dos até cer o ponto esperados. firmar estas vitórias -no próximo com-

Na p::trtidã rc alizr.da entre Atlético prom-sso que será quintà-feira da pró-
Ca-arin-nse e Cr"z�i-o, '')''10 cerame xima Semana·

de adultós o conjunto af-eticano, voltou
.a vencer, agora ,:9210 marcador de 3
sests O; aü-ando dê lYj'an,'ira melhor ,do
que na t:Jril:néra 2.:9re.ssr/>?<:ão q'la"'do o

élenco tr�colcr venceu pOr 3 sets 1.

Na preliminar, tamhém em partida
vá1'da :pelo certame ,de voleibol juveni,l,
o AtléFco Ca'arin0nse ,;enceu ao Cole-
gial pelo mBrcador de ? sets a O.

'

'-

'o nécHo N;"ljnhe> rfL}�'n:m à Itaj::lÍ
� .('stá C(':ill, sua s:t�JB�ã(\ "af� Blrro'so ro··

gularizada, J endo vo'tadc (\ equipe.

,- x x x -

C",,"o +0� ,uQ';c;a-'1,c ""J ,1'nho r:steve
0IT Sã(l PHl'lo r�?l'·''1n·Jr i: -Sj,,,s n') Cm':
da Portugw;sé! d, D;, spc 't')s.

- x x x -

\:�. O 0f'S"8r>a-10 ,,+.,,�art; iVI�rér3, v'n­
cu1':dó ao Corítib'1. Srr3_ neg'nciado cum

oi ÓtJí�-ni.co &� p1umermll. A,.s 11f'gocia­
ções for'llXl il"'2ntirlas p com acertos, de�
�f>nqo o Olíl""'-nicQ pagar pelo atos ado
libnratório de M"''''pira ;o' quanra (-lp' 5
mi,'hõ�" de cruzpiros a vi;;;t':! e wais dois
milhões gar::Jn+ir1"s ilt-I"avés .dp' urna Dar

ti,da que ° Cor;tiba fará em Blumpnau,
Não �e conhece as hasf's em que Morei
ra, firmará contrato com o Olíinp!('d). /'

- x x xx

01J+rO i()()'a<39" (1)e

Olímpi'cO é V"n��rHT,
cen 'e ao Coritiba F.e.

eM" na mira do
também perte�)-

- x X IX X -

]\/f�"pira é�rq c il1t�"-'eN;;'ll·ió nas

nep·Oc;..,r,ões, ç1evf'ndn V:::l'ndnlpy v:a:;ar
para B'umt!>nau, 9 fi.m de acertar com

OS dirigentes do Olímpico sua transfe-
rência.

.,.

x

. pç�'f'';-'. PP1 t.-..r,rt;.;c -r'l0 'I",:r",rr�11(,\ T..Jp"z o

laj.<>raJ rSr<u<-"rdo N ltan vindo dt fute-
bol paulista. \

x x x

o lo"'i:.d(\r rf'"liZOU Seu ptimpiro
'cl''';no. �a, t!3i ....a "'ão t",T'rlo C0r�"'St;lQ!"rlj
ri" t".c v'a, torá ur�a ,p ''la oportuni-
dade.. \

'

" -xxxx-

Contudo, a it11prE's,ãO dpsf:ovorável
, crus8da nO pnsa;o inici-al pOJerá :311-

tecipar sua l-lisTl"'nsa, rdorn�ndo imedi­
atamente para Sãci Paulo.

-x x X x -

O 'F'prroviário, renr<'sont'ldo' p�r
Sr,] n,.�,<;i,dpntn. t"PJ:Y'ptpu éar'a an �r, Os
n" M:f'I1() C'scla�·�c,,'rÍdo '')s .ratos aC('l')t�­
Cir71"S é'rn ,l"iTI'T;il� quand6 da partida
(l' 1,nte do Cax:ás.

x" x x -

F,pc]a1'pce, t::lrnhém\ que' Ô !T'aior
cl,lpado foi o apitador Sflv�o Hl'ck. jul-
.g�do fraol1fs"it11O pplos rubro-nf'<U'os e

sem canacidade nara dirigir jogos pelo
campeonato Estadual.

x x x x -

o 7a<!11piro cpntral Ppdr;nho do
B ....rcílin LllZ podprá SPJ'" \'1pO-f"Ci "rI() )'laS

nr-Sxhnas hOraS com o Brasil de Peló­

I
tás.

- x x x x -

Dirptl"rpS (1" cl11bo ul'>lote"'s" ps'ivp
rflrn em 'T'llh'lrão qupnAo. pre'irn'nar-
11"on+",. :oc""t"rarn os nnnfóiroo::. tPl1I·ln o

profi"si()na1 viajado para o vizinho Esta
do dOmingo, à noite,

-,x x x -,x

n H��('n;o l,u'?: .,"tini.1"'1l "1"" 1':: mi
Ih;::;"" ,1,., ('M''7oj,.",,, o .,..,:rc�,... ,::j" ',..,��"r' (1",
p <1";l1ho, ,.:J",v,,""r!n (') io ..arl,.,r n"r,sar nnr
,,- 'lY'" 0,0:: ":'" t,-:1'c"" o ..... pr 1 ,,'" aS antF.:s dI""
Ser adquirido pelo Brasil.

_ ...

-x x x x-

o nPO'()cio sprá feit,) sem Que o za..
Q'T1P;rn faf'q' t.pHoS ",()iS ,f)S ,.,:,.,."i'Ar"" rl"
!l ....

4 ...��.: "'C�I"" cr':'1�r'h� --�....���,;,..;�,..�_... 'D _,]'t";

nho 0!T' adio diante do Guarani, d" :811]
mehau domingo que passou no 'Estádio
lur . .A!derbal Costa'o

Divino Mariot

síalmente por 2 xO, caindo
na 2.0 etapa quando cedeu

um pouco de terreno aos a'

mericanos Nelinho escoran

do umescanteio da "es

querda, abriu o escore

da tarde aos 2 minutos Heli­

nho, atirando cruzado na di­

reita para a esquerda
elevou o placard para 2 xO,
aos 21m. Na a�",pa final, Re­

gínaldo marcou 3, x O. aos

28, mas B,qdequinho aos 33

fêz 3 x 1. Virgílio Jorge 'foi
o ábritro.

Avaí Derrotado

,

No duélo travado em timo

bá, entre Umão, último

colocado e AV�lÍ penultímo
chssifiéado. ti%mos- o iÔg;o

, "
"

para ver qual das duas e-

quines á a nior e o AVRí con

firmando a péssimi'1 faze que
atravessa, pé�deu para o e­

lenco timbO'en�e Dor 3 x 2,
embora não decepcionasse.

Inter Goleou Leão

,�
Em peJeia em aue anare-

ceu semp:re CO'TI lYlelh0r a­

tuacã.o, o Inte"n""donal gC'­

leou' no Eerci110 'r,uz pelo
marcador de 4 x 1.

,

Caxias Venceu Fácil

O Caxi.rs coll>8n 'mai,s umn.

fÃ,eil vitórIa: ne,-.;ta 16.a rr.da­

dl't nn est""uRl. !'In slml<mtf'T,
() Atlético Operária por 4 X

Q.
"

Empate em imhituha

Deuois de estar perdendo

gr,"l\lde mrrte no iôgo, o e­

lenco do Palw8b'?s conse­

guiu afinal' emnatar com o

Imbituba e trR,zer da· cida­
de portuária, mn pon+'o pre­

cioso. 1 x 1, foi' o placard.

Ferrinho Vence�t Fácil

O 1<'erro,ri�,"i.(). l;e�eucidn<ln
do no ef't,rí,di.o' de Vila

ao c0I1iunto do GU'lra­
nf oe L"'P'P�, �(\nse(1:lliu ""'a;,:-;
um hn!l1 "t,";'ll1!'n. Tl,,.,,."",,do
a coutaR'em de 3 x O. O'avo.
foi o artilheito da tarde
com 3 gõls.

Lider Ganha mais Uma

o 1\"'e!.r"y')ol n,"""ou '1"101:

Tl1,.,i� 11m ",nve't'g<'iy'io, iog<>n­
�" 1'1111 I'''�<l 1"" rl.�rl"()�<l1' R,O

n',""'''nÍ de Blumenau, por
4 x 2.

MarcilioJContinua Invicto

Ao emU,'ltar por O ,x O com

\
o nHn'1-nfl'n. o 1II1'Ilrnn; ... T')�as,

'\,�"'''�'''''''''''' 1'1 '''''A",�nlllli4'''�e
de. 16 j(')!!t'lS que v�m osten·
tando nêste campeonato es­

taduat

Perdeu mais 11m ponto em

seu próprio reduto a equipe
o Figueirense que deu com'

_

bate ao esquadrão do Prós­

pera, de Criciúma, 11a prí­
meíra apresentação do clu­
be da região mineira em

gramados desta Capital.
O jôgo tecnicamente. foi

apenas razoável, com os di­
anteiros procurando acertar,
o que aconteceu não poucas
vêzes. Chegamos até a aplau­
dir algumas "tabetinhas",
notadamente de- lado dos'
visitantes que demonstra­
ram possuir um bom con-

junto.
A vitória chegou a pender

para os criciumenses que a­

briram o escore aos 11 mi­
nutos da primeira fase,
quando, falhando a retaguar­
da alvinegra numa bola que
Gersino não conseguiu atra­
sar. em condições propiciais
ao goleiro Norberto, ense­

jou ao extrema Nivaldo al­

cançar o caminho das rêdes.
Antes o mesmo Nivaldo,
frente a frente com o arco,
perdeu ocasião de ouro cain­
do ao chutar, de nrímetra
e a bola saiu pela Iínha

\

CAMPEOr,�\ATO DA CIDADE

Empataram ,I/Daré"
Rs'ulo isolando-se na

, ,

() Guarani " ,

)

•
de fundo.
Veio a etapa complemen­

tal' e com ela a reação do

Figueirense; o 'qual,' domí­

nando territorial e, te�nica-­
mente quase Inverteu os

papéis. pois após obter o

empate através de Rubens
alcançou constantemente o

último reduto visitante, onde
O guardião Newton pôde de­

monstrar sua classe 'esf.upen
da. Ressalte-se que, um mí­
nuto antes do empate,' o Fi­

gueirense teve um nenal

que, para espanto de tôdos
foi negado pelo árbítro, em-

-_.,.._�-----

e São
ponta

Os qu?dros alinharam:
São Paulo - Carlinhos; G8s'"ão,

Arnoldo, Balinh,a e Jabá; Ttito e Ká; Es
têvão, Be;cão, Leo e Bag.a,

, Tamandaré - Jaime; Hélcio, J.

Martins, Abelardo e Adilson; Har;niltoh
e João Léd�o; HeLnho, Tonho, Macha­
do e Lal'ão.

Teve andamento, anteontem, o ..

Campeonélto Citadino de Profissionais
(la. Divisão), com a pugna entré São
Paufo e Tamandaré, efe uada -como pre'
lUminar do jogo que travarazn FigtJ.eiren
se e próspera, pelo Estadual de Fute­
bol.

Deferdendo pela primeira vez.a 1)­

d,rança, à qEal o cOnduzira o outro ri­
-ler que é o Guarani que suplantara' o
?au�a Ramos, qebr,ando-1he a.. invencibi
,�idade; não foi feliz o al\Tinegro, pois o

qUi'! conseguiu foi um empate ,de 1 x 1,
,rp5ult,ado que o conserva invicto, porém
fá-lo de1lcer para a vice-lideranca aÓ'
].21:10 do -Paula RamOs, embora l�.artten­
'dó-se como o único ,inv:,cto do certa­
me.

'A CLASSIFICAÇÃO

10. luga'r - Guarp.n1, 2
20. lugar Paúla Ramas e Tamanda-

, ')
1'e, c)

30, lugar
flau10, 4

pOstal Te1egrafico e

PROXIMA RODADA
Baga ,para o São Paulo, e Lai:ão,

':',1'a o Tarrandaré, ass:,na-raran os ten-
-s

\

Na dirsÇão do jogo func'onou o Sl'�
R.oldão BorgeS, com regular desempe­
nho.

'

" O próximo pncontro, p�núlbl"'o do
tl1rno, �punirá P:'.ul� Ra'm"os e pOstal
Te1el2'ráfico, d0mim�o !)róxirno como pre
liminar de jôgo do Estadual entre A­
vaÍ e Internacional.

_-_._ - ------_._-�--- -----

RadiaEstas ltre�na-rão! hoje visando o

Jôgo, com' os bandeirantes

Esta noite, tendo nor lo­
calo estádio da F. C.' F., es­

tarão em acão os radialista;3
d,o:t capit-al que desta forma
inIciarão os treinamentos

visando o jôgo interestadual
de 21 de ?etembro diante do

escrete da Rádio Bandeiran­
tes.

... �r.� •__ •
,

'

_
, .

Madureira fará 'testes no

Atlético Mineiro'
O avante Madureira que

esteve treinando no Vasco"
da ,Galll;o:t, foi convtdqdo por
um diFetor do Atlético Mi­
neiro, para realizar testes no

clube mineiro.
Madureira deverá iniciar

a série de exper!ências no
\ cl'the das alterosas no 'dia d0)

hoje , , ,

.� .'

·7).'a(ap (!()/'Tl Osma/ Al8Jt() ,'edaç(j:{j
'r

bora claro e indiscutível I)

fouI de 'João cm Rubens,
dentro da pequena área"
quando o zagueiro, já ven­

cido pelo drihlin do atacan.
te que caminhava para o ar­

co, foi calçado pelo back
que disso se utilizou como

medida extrema para impe­
dir o avanço do cerebral
meia alvinegru. 5 minutos

após o tento que de�fêz a

vantagem do Próspera, veri­
ficaram-se duas expulsões:
Binha e Antônio C�l'lOS, os

quais trocaram pontapés no

gramado.
Destacaram-se Zilton, Car­

los Roberto. Zez'nlto e Ru­
bens no quadro local e New-.
tono Antônio Carlos, Nery,
Luiz, Nivaldo e Gilberto, no
quadro visitante. As hon­
ras de cancha coube­
ram, sem dúvida, ao' goleiro
Newton, que realizou um

punhado de intervenções,
cinco das quais de grande
vulto.
A arbitragem, a cargo de

José Carlos Bezerra, deixou
muito a desejar, porquanto
acusou êrros de suma gra­
vídade, entre êles o penal
não concedido e ao oual nos

reportamos acima. O aníta­

d,or ao final do embate te­
ve oue deixar o campo nro­
tegírlo nela polícia, dada a

exaltação de anirnos verifí­
eadn entre os tnrcedores al­

vinezros.
Os quadros atuaram as-

sim organizados:
Fill:ueire11se: =: Norberto;

Bínha ('J'iãó), Zilf;on. (;ersi:
no e Manoel; Carlos Rober­
to ,e Zêzínho: Tião, Rubens,
He1j'1h.o (César) e Laurící.
Présnera - Newton: Ade·

líno. Romeu, Antônio Ca los
e ,Jnã,o; Nerv c Luíz: Sanará
'(Caetano), N?r(1cstln�. ,Cae
tano (Gilherto) c Nivaldo.
A urcUmínú, entre os

São

cnn 'w"tos elo l'''mallllul'é C

Sii,o P".ulo. flp"HznU t,'lmhf;m
enatada. nor um tento.,Em ou

tr'l local damos a },enortá.
p.:em do encOlltl'O válido·pe.
ln r.a,nen",..to (la,..ilino de
Ji'11tA1l<l1 Prnf-i"sionais.
Rendl1: l\J;:;,o foi fornecida.

Homcnu!!'em
Antes de s!,!r dado UllCIO

ao iô[!'o. foi �onnedi,do t}rtr
min1lto de silênp,io, como
hf'lmen8rrem nástuma', ao

gr!l1:lr'l,t'l e�l)ol'tii'lta aue foi
-0<:,,; Ot-HO'l1.,. h <'i, nnuco f"le-ci­
d() no 'R,io. Cn1110 se sa'he,
Ol"ni 01'ti.g;'1 nrp,!'irlill hH, )'TIui
t0S,. "lnos a dirp.toria do Fi­
gu(�il"ense. d"l1dO ao alvine­
g-r0 o t11e1hnr dos seus es­

fOl'('ns. llssim cnmo i't l<'ede-
1":>1'<1,0 C!'It,"l"';ncl1.se de Fute­
hl"ll 8, 01Jfl1 rem'ec:cnt<lva na

Cnnfef1e"ação Brasileiro eh';
Desportos.

'Ca'mpeáo do Acesso �Sa�onisfa
Foi encerrado o Torneio vencendo por 3 x O, se viu

de Aces1lo ,do compeonato, e111 dificuldade3 quando o

regi0I1ro:tl de futebol de salão Rodoviário r�qgiu e conse­

que apontou 0, Tiradentes, 'guiu 2 �ols, mas o Tiraden­
como o seu campeã.o, adqui- tes marcou mais um ponto
rindo assim condiqões para que afiliaI lhe deu ó triun.
-integrar o qU8,dro de honra fo e o título de campeão do
do salonísmo ilhéu, em lugar Torneio de Acesso, tempo­
do Cruzeiro que em 67 de, rada 66. / "verá disputar c Acesso. O Hamilton Éerreta, foi .

o
Tiradentes depois de estar, árbitro.

Banco do Brasil S.A .

,

--,----'----_._.- -',

EDITAL

o Banco' do Brasil S.Á., faz saber que está à venda
umo:t gleba de terras situada em Queimadas, Município de
Pôrto Belo, neste Estado, de 94.380 m2.

as propostas'Poderá o Banco recusar uma ou tôdas

apresentadas sem que assista aos ofertantes direito a ré

cramação ou indenização sob qualquer pretexto.
Informações ·e entrega de pmpostas na Rua Tirád.en­

tes, n. 15-A, atê o dia Í7 de setembro ele 1966.

BANCÔ DO BRA$IIl .s.A., Florian6polis (SC) .

,24-8-66

,

'

,
t

�',.

,.;.;:1. :t� �'1\ l' �t 'If.::�,.....,.:
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PREVIDENC'IASOCIAt
A. Carlos Britto 3. - Além da exigência do item

anterior, deve/o interessado apresentar
Carteira de Identidade, Carteira Pro­
fissicnal, COrnl}rOvante I.],OS pagamentos
dos Impostos de Indústrias e Profissões
e Sindical, Alvará de Licenca. "

, ,4 -,- A contribuição do trabalhador
autônomo é. devida a oartir de seteril­
bro de 1960, a menos oue o mesmovte­
nha passeclo a exerceI� a' profissão em

data posterior. Neste caso, o recolhimen
10 será feito 2. contar do início' de sua

atividade, devidamente comprovada.
, 5. -:- O salário base, para efeito de
recolhímonro de contribuições, será fi­
xado na forma ..da Portaria no 728 de
26.8.1964, do Sr. Ministro do Trab�lho
e previdência Social '

'

6, - Revog.am-s� as disposições HI.'

contrário,

INSCRIÇAO DE REPRESENTANTES
COMERCIAIS COMO AUTONOMiOS.
Lei 4.886-65: '� O Instituto dos Comer

ciários - rAPC - acaba de baixar a

seguinte Instrução de Serviço, CGm 1'e­

lagão a Inscrição de Representantes Co
merciais autônomos:

Instrução de Serviço DAF-IS-S4
de 11 de julho de 1966.

J

1. - Somente poderá Ser inscrito

comO segurado autônomo, aquele aue e­

x�rcer . a representação comerciai autô
,nOlna, sem relação de emprêgo, em ca-

1'áter não eventual; por corrta de uma

Ou mais pessoas, desempenhado a: 11+e­

diação paTa a realização de negócios ..

rnei'canüs, agenciando prOpostas ou pe­
didos, para transmiti-los aos represen­
ta-clos, praticado ou não atos relaciona­
dos com a': execução dos negócios.

I

.

2. - Nenhum representante comer

ci0--1 poderá ser inscrito com ... ·autôn'1'....,o

sem antes fazer pr?v� de estar devidá�
mente registrado no' Conselhó,Re�fi011al
doS Repfésentantes'Comerciais, 'n�' foe:"
mado que dispõe a lei no. 4886 de
9.. :1,2.1965.

!

FeI'nand'q Ferreira de Mello
Diretor Ger;;>.l do l)AF

.

Divisão de Arrecadação DAF

Adailton de Alburquerque
.

Diretor

----
----_. :=.==========_:::=:::.==

Radiografia da
de Tio ,Sam

f.

WA9EINGT0N, D, C,

Adão Mirand8,).
3 (Por res que ilOS saudou' com palavrf-ls carinho­

sas ..

Dl!ra�)te êsse encontro, fgi de ;3 horas,
conhecemos à papel que essa entidade vem

desen�olvchdo no Brasil e em o�ltros paI'
,
s� dr, k;nérica Latina.

,Os integrantes da caravj'll1a de comerCIa­

rias ele S,mta Catarina, São Paulo Beló
Horizonte,�Minas Gerais, GUanabar�, Rio

gr.ande do Sul e Pará, totg,lizando 14 sindi­

calistas, visitaram, na mariliã de hoje, 'a As­

sociação Internacional dos Comerciários,
aqui em Washington, sendo recebidos por
MI'. GEtrard F. O'keep, um dos seus direto·

.

A,ina'1.11ã, 4, estarão ,os brasileiros 8en­

do reçepGion'1dos mi Embai�ac;la (lo Brasil,
aQui em :Washington., ,

---.. _-_._�---
----------- ....._---.---_..._--- ......:------,--_.__ ... _ .�-_ .. - .•_-
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2.950 crUleiros é o quanto Você dá de rn·

Irada para inar agora. ii sua Kodak Rio ·100.
f você (jinda ganha grátis:
>I< Oois fiimes
,( I P & Bel colorido)

" E revelação de todos os IiImfs balidos
com a Siri! KodilK Rio 4{lO,

.

'

RIO-400

I' �

.

1'3-J
'"
bJ)
<'O
o.

2
" , \
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O que é que você ainda e·stçí esperando?

Fe�tpe Schmidt, 32
S,ete de Setembro••4

óculos

w,�- _

Banco do Brasil S.A.
fLORIANOPOllS (Se) ..

NOVOS NUMEROS DE TELEFONES
O BANCO DO BRASIL S. A. - Agência de Florianópo­

lis, comunica que instalou, para seu uso, uma Central Tele­

fanica. Desta forma, a partir de segunda-feira, dia 2'2 de a­

gôsto, atenderá através das seguintes linhas telefônicas:

Gerência - 3.068

Rede Interna - :D14 - 2.115 - 2.116 - 2.117 e 3.065

Por' oportuno, agradece a gentileza da .Preferência da

Caixa, Econômica Federal de Santa Catarina e à Exlna� Sra.

Vva. Narbal 'Silva, pela colaboração prestada ao ceder os

números de sua linhas telefônicas n.os 2.116 e 2.117.
.

Comunica, ainda, que os telefônes dos assinantes aci­

ma citado, a partir do 22 elo corrente, passam ,3 ter os se-

guintes números:
.

.

J Caixa Ecdnômic8, Federal de 'Santa. Catarina (Contabí-

liãade Geral) � 2.614

Vva. Narval Silva - �.100
I

Fiol'ianónoili:s (SC), 20 ,de agôsto -de 1966

Hi'ld'ehr�-n,dt) Américo de -Baeres _;, Gerente intel'ÍD.o

Washing'ttm -'Lui.z 9..0 V-a1e Pere�'a - Subgerente-ítrterino

" ,
'

EMPREGADA :'
• •

!;o.
•

. �
�

!
..

.

Empregada doméstica, com OÔà apàrêricía, 'idade maior

de 30' anos' (TRINTA ÁNOS), para trabalhar em casa de

família nesta cid'lde,. exigimos r,;)ferências; oferecemos óti·

ma salário. Infbrmaçãq 1;)810 teléfóne 2589.

-,--_
......--_.._._-,-----�'----

Servito SDci�al 'do Co'mérdo·
- t

.
.

SESC' ,

COP'S2ÚlO Reg'i(mal d{) Se:n:iço Social do C.orilélcio em Santa
, Catarina

EDITAI.. DE CONCORR�NCIA

o PJ'€sjc1ente do Con��el110 Regional do SEf;1,VIÇO SO

CIAL DO COMÉRCIO � SESC -, em Santa Catarina.

1. Faço E,O;:ber a qnem interessar pcssa e dêste conheci.

ínento "ti�er'. qlle está a venda, em concorrência, uma (1)

caminhonete. marca Chevrolet, modêlo 1958, com 6 cilindros

e 136 HP. çôr verde �aF'qfa, pam passageiros, capaciclac1p.
para nove (9 pessoas,

2, O \)rêço. mí:l.imo para a venda da mesm�\ é de Cr$ .,

1.400.600 (hum milhão e quatrocentos mil cruzeiros) acresc

cendo .. se a próposta vencedora as importâncias decorrentes

da tl'Etsmis�ão :do veícUlO. �
3, O veiculo estar:?, ii �i;jspOSlção dos interess<lGOS, ej,iária­

poente l1é) Centro SESC"Sn:NAC, desta cidade, à Pnfça da

Bandeira s;n. \

4. As propostas deverão ser entregues em envelopes fe­
.

chac1.o, na séde do Depaü�Lmento Regional do S1<:;SC,'no Cen­

tro SESC-SENAC de';ta Capital, no dia 26 d8 agôsto
.

de

.1966, ás 15,30 horas, mumdo serão abertas e julgadas na

p:ceSGly:u dos inte're5sadOs,:
!';":O. pat�\1mel';lj:p,.(Jev'.3j'�ser f.eltQ lli) _ato da etltJ.!,ega do'

-veículO. o quQl não exced(;;rá; à cinco (5) dias íJpór- a data.

de :íulgamenio.·
.

• 1), Ni'io havendo propr,sta que ati,nja o mínimo estabelG-

e[C\o [jc�mí sem efeito a p"'esent.e concod:êne:.ia.
.

FlorianóPolis, 17 r1e agôsto ele 1966.

HAROLDO SOARES GLAVAlvI - Presidente do Canse·

lho Regional do SESC 228--66.

- --_._-,- --'----_.

Vende-�(l Móveis
Famílía que se transfe­

re para, o Interior vende
moveis, Tratar na Rua Pre­
SiÓllÍt.e Coutinho, 83, apto.
2. l'}.O horário das 8 às 12. 11s.

- .. _ ._ ---_._----

ClllUICCOllA·st OUd!Oum iiPt
.

Ói (llAVf-
..... f ..� ;ro;>RIbMI. ..' J

�f!}.........-'

....._........ ,

sem entrada ou Cr$ 417.000, a vista
..� ,erl�" I.mbem, QutrCl)' mo(lelo� t'm (l�uJn(l. Pdu.�jeo ·Oo�.
\.10 A'fes e pe�reg�.iro tlrtwo. Iodo} tOnJlIgiOO} (om marfIm.
ttnlSt (r\ 38e> COO a 'tIn. O� "S '21 000 mm.ls. sem entrida•.

COMPRE HOJi; MESMO, SEM ENTRÁ_
DA E COMECE A PAGAR NO MtS
QUE VEM

I
...

.. _---� ..

"

"\

CINEMAS

CE�JTRO
SÃO JO$É
às 3 e. 8 hê.

Vincent Edwards Albert

Finney .;._ MeUna Mercouri
,

OS VITORIOSOS
PanaVision

Censur;g, até 18 anos

JUiZ.
à.s 5 e B hs.

Shvart, W11itman -;- Richard
Boone - Tony P,ranciosa -

Wendie Wagner
RIO CONCHOS

CinêmaScope - CÔ" de Luxo

Censura até 14 anos

BOXY
à-s 4 e 8 115.

Ansel!110 Dual';�p Tônia

Carreiro

Mariza Prado

TICO TICO .NO ·T!TB.\

Censura até 5 �nos

BAIRROS
ESTREITO
GLÓRIA
às 5 e 8 hs,

John Desailly
UM Só PECADO

Censura até 18 anos

IMri'ERIO
às 8 hs.

Rock Hudson Doris Da'1
NÃO l\1E MANDEM FLORES

Tecnicolor

Censura até 10 ,anos

,RA.JÁ
às 8 hs, ,.

Cliffer Ewins
Jonnifer Daniel
O . BEIJO DO VAIUpmO

Eastmancoior
CenSurl�;':,a�é la anos

<.... C�

ALDEIA RÚSTICA DOTI'ROl
ERGUE-SE EM' SÃO CRISTOVÃO:
3. FESTIVAL DA CEiRVEJA

';

Uma verdadeira aldeia rústica do g com flâmulas onde nredominam o pre­

Tirol-Austríaco, com mais de 70 cons- n to, o vermelho, o branco e o verde, li­

truções está surgindo no interior do Pa- ._ � mitam aS diversas áreas de dança de

vilhão de São Cristóvão. Trata-se da de J Festival, que terá sempre ·um rninimü

coraçião do III Festival da Cerveja da .� de 3 (três) bandas típicas, tocando. Os
Guanabara, que abre suas portas aO pú pos'os de distribuição de chope, cerve-
blico cacioca no próximo <lia 26.

.
ja, os palanques, OS ooretos le os bareS

O projeto" suhordinado ao tema alem:ães ser�o todos assinalados por .de

'Paisagem do' Tirol", é de autoria do ar senhas inspirados nO barroco da arquite

quiteto Sérgio Darnázio, de 31 anos, pro ,tul'a e do artezariato austríacos, marcan

fessor de Geometria descritiva do Colé- do Sua presença desde as antigos Iam-

gio Pedro II, criador, dos painés-do Sc- piões até OS suportes em' ferro batido,
.

pra e ,do IBC na Feira Internacional ri", de cantoneiras retorcidas:
. Milão, de 1963, en+usiasta d0S grandes
festivais de cerveja europeus, e ,ex-rpsi
dente na Áustria e na NIemanha.

.

AS BARRACAS DE CHOPE

p. s barracas de cher-e, dis' ri'buidas
em número de 8 (oito) 1)elo 'interior do

�

Bavtlhão, têm teto de tr'élI.:leira, são he

A filosofia da decoração :10 �es�!- Y3_aona,i,s e· estãQ: sendo e')nsV:uídas J�fn

val da Cerveja de .1�6!6' está bpse.acIaniá. fo!�na d� ca:,l�rm-;;"noh,õ�.s. �TQ.dl.á's, i;l':;;'>ÓQ!ls-"
coneep,çã.0 rústíca : ,c1�a$ construções 9,lp�- truções

u !lerã';;' o�ia..lt:entâ�dá:s,; cõm�.· '�rá;.
nas, ·feitas· em madeira e ferro ,b.àiido iões :antigos 'Os ,Jogos "de -ha:fl4éi�f.{e.!g�
retotcuio, nas antigas tavern'as _e' cat}a-

.

nlardetés�", '�
-.
:..- <, ," ":

"

"':'i
" '�> /:

nas _:_ ·clJ.a1és .� conservadas pelá tradd
'

. :t Na fach9:clâ"di/ (F:a:.vi:ili�p; lJm\ g�,�,àn
ção, gerrnano-eus r-íàca, atrav-és dó {oL

' .t,;>SCÚ) baírif,de '15' m�tros' de .�.l"11ra; .�:si.:
dure,' de que faz-em paí:te os - ,festiv-ai S

. tEu-á" durante os' 'trêS' dias dó t<'ks}l\f.i�,
,cl�� cerv..:?ja realizados na' Austna· e 1"1:1 ,c)"sr'-ia,r:ldo;Wriá ton:fni� d�' ç�êp.��4�T:i
AJemanha., "",' '.,

'. 0.0:.. 'll�o; ,d!e':1Jim '.ca'Í1�'\.cãQ de·A (qu:��:.t&) ,,<1:rí)�-'
Tôda a decoi-acão ,aDTeseTita. \:icn1:l

'

tros· de �lfÍlra; conL,uln s:ist€m�' .hídr.úu
caxac tei·ísti,c.a c'onstánte: a

L

p�ese�16a.' d�s "li co' especial :in} ei�ig'ado ao ,de,.um "CRaJil
ponta1eies rústicos de' mad�i�9. 'ehvelhe ;t-ji qüe ,esguitich�T'á':O liquidá rip : .

.i.nte�

cida que marca a arquitetura e á. ar.' e', riór ,do Pa:írilhão( , .'
, ,,: �. " '

austría,ca antiga, e que sáo encontia,'].')!';. .'

. 0{ c""neco�-convite·',i,â estão'sendo
nos Palác:os, nos carramanchõ'-'s e 11 )'.' ""nc'; (.10", i;" Cel)tr'o Ca;ar.iÍ1enSe,.�. �às
cc,banas daquela região dos A1p ..-:<s. 'C�s,<as W� s.Halia, 110 B� 'L�iiz .é '-Casa

Corôas de galhardetes' coioridos " Bucareste:'" '�J. 'c'

ESTILO ALPINO

, ,

._ •. _ - � - ..�--- �- ._.... - _. '_�.--..

Despretendosos cónc�itos
de Sociologia

...

.,
.

'sõe;; sociaiS que. vem, 'S� J;'�l?etincl� �Cf ':: '.
longo da História,

. cada vez, com 'sinto�

lllétS mais �Iarma.ntes.

Tão pem dotàdo de :n:obres ll1spi1;,a­
çõ.?s. cíy;ca� e 'morqis, eqlmo .iI}conteStá­
velmente vem rev.,elando o provável,�u
cessor do' Marechal Castelo.Branco, �m
pertérrito' executor 'do programa básic.o

. da Revo1ücão dé 31 de '111:>rÇo, que é p9r
ordem e eÍiscinlina, tanto no órganisrr:o
social da nação como em sua estrutura

ecoilômicfi, q�e lhe' pcd.emós rêconf�e­
ceI' capacidade para inic'arno Brasil .0

�'ande mov;'men�o de verdadeira im­

plantação -dos ideais slJpeI'Íores do ÇF,is
to, na Humanidade terr'=na; ,de que ,.é

EJe o Mes're, 0, COndutor e o Guia ih":"
contestável, através da.s idades. "A I},a-·

Pre�ensão �idescab'da serial poTtclh.
.

tureza' huma:na, como b'em· interpré�a
ta, a nOssa, ,ao escrevermoS ainda ql)al- F,duardo -Bel)arr.y, em Sé'J li:vro célebre
qu,=r c'ous? sôbre o assunto, se objeti� LOOKTNG B.ACK-WARDS � 'em c�ti-
vassemoS a')�nas l"f:;laciOnar aS' declara-' Sa 'al.guma mudou:, mas mudaram as _ .

ções do ilu�tre candidato aos problemas condi�ões da vida hl'l1�lrna e, com ela

corriqúeircS da vida cotit:liana dos P9'-. oS, m;t;vos â.a aeão hun;ana .. A orgar\,i-
,vos, organizados segundo os moldés·mi ,,: zaÇ'ão da socied'ade"já nãô'oÊerecé 1Elm

lEnários de uma soc'o]oaia na'ra a qU'a1 O1'&rni6 à .báixeza. MáS i.sto" sao :cc)'sas
só o que há a C0nS dera; no- homem é o q:ue, s-e podem entender à medicl;a qt!.e
aspf'cto corporal d,e Sua personalidade,. as for conhecerido me,lhQr'. DéSse poStu
'ainda mesmo lia Que concerne aOs a�ri

<

lado. ·socic.J, boj.e mais, do que nunca r,e-
butos e�pirituais, C:lEsde que consider'à�' conhecível, .p\tI'te () autor pata chegar à

dos Eõm�ilte cOmO produtos da m(Os'ma .' ,dete!'rninanÚ; �ris'ã ,da Sociologia;,; co­
per�:onalidade, neSse seu aSpecto' ql1e a ,11')0 a"au,erem os cr·istãos:

.

�O dii'eito ·de

configura como. realidade visível.. 'u�' hó�nem
.
a ter màThtf'nc� à.'mesa da

Náo é esse' o n�sso objetivo, .. con- . n8.çãr i�esulta. do f8JO de séf' ho�em; e

qUHnto a OJ;ganização SOcial a que visa� n�o da sOm;:t de .sáúde e de força que, &�
r' -'''l. r ni·,-cncle'ndo embom com a etefua, le 1)o.$"a ter" 'df'sd� .o 'momento ;que

.

friz
v),la dOf> homens, lhes assegure me,1.hC1- o. mais: que ,pode', para. r:oncluir': 'Se ii-:-
1'e::; C(l�'-\',Õ2S de existência no .n1ario ter ":03semos um irm�o,doente er�l'.casà, i]l-
reno, a que se ,acha]" lig:,�dos .1;emp;ra- capaz de frabalha,r, '1aa\ra,:rPos-14�, . _:poÍ"
riamente pelc seu envolucro rilatedaJ, icaso comid,a menos ·d�·Jic�da:"e :.â.ldjà1
cuja vida será sempre limi'ada, �or ,. tTcI)to,e fél'O Yl"ais'hobi'e- do'que o;nPs-
ma;s Drelong�da que seja, pOil" 1("8. ,::'- s,,' Mais' a:'d:iante J_outr'na: 'Uma'_ �olu
révu�<':veis da Onipotência Divina. C80 que deixa um fesíê:üo qüe 'se ;�ão

Vai imenSamente prolongado o c _ c�nta. n'ão ,é solugãO;, e a nóssa, s€JlüÇão
elo histórico da evolução humana, com eh problema da sociedade l1umana' hao
inalteráveis característicaS hedonis(;:tf, "'r:él ,'le forna ak.urna se tiveSse dei-
ao passo que o 2celpramento das um- ,,':lo ns coxos. 'rs dOentes, as cegos, de

quistas científicas, nestes últimos 50 [-1- ".'r" cCP."'o as ]Jpstas, Déira se arranjarem
LOS, téndem de tal medo' à unificaç30 comO pu::Jes�em ...

'

do gênero humano, p9.ra lhe dar uni s.::i1
'�dn novo e definitivo em sua vicl'l d'

ÜlçãO, (.!.ue certamente já terá chegado·
i·:·''-U Se Fll1SarmOS em umU ,)·gar,

?'(1('ão soc;al, de ordem ecumênica, p8.Sfí
v 1 j� h,rnar Os hGl1lens verda--1..,jY8
te irm'ãos uns aOs outros, que é a� :;.a:

o que, :,ocL r,; P-T um têrmo às cOn\",Il-

..
i·

Arn<lldo S.· Thiag.o
j' .

'

Temas de reconhecer .que a menr3-

gcm do Marechal Costa e -Silva, candj-
.

da o da Arena à Pres:dência, q_q Repú
b1ica, dirigida ao povo brasileiro nu,ti:à
entrevista concedida à imnrensa, tra­

duz hem o pensamento d� um cidadao
braSileiro cuja formacão moral e cívi­
ca totalmente Se c0aduna com Os deline
amentos históricos do Brasil,

Igualmente, é jus.ip reconhec_er !'lue
'as' apreciações felt:"s nela Jornal·. do
Comercia, em suas "VARIAS" cÍa edi­
ção de 10 -:0 corrente, a,\propósito dês­
se documen' o político, são_ realmente,
de todo o porito de vista, precisaS e sa­
tisfatórias.

.;' " F(')'C'GAS ARMADAS BR.ASI­
.�
�,,--

i;;; di, 0,"� rrCe organizacão ncibre
.

�� -',+8 elevada 9ara'sei-em' pioneiras
(' . :.,.-., --'-?:;:ir�;z8cão que Se impõe aO ...

, ',n';� ')+: (vol�Ção da eSpécie huma­
"ç Seja- o Marpchal Costa e 'Silva'�o (>.-'
XE::cutor de tão belo programa!

r ádiÓs 1"

concel t rolas

t e I ev i S o r e s
P(lRTO bUIEGlU RS

FELiCiTA .EFUSIVAIVIENTE

A SUA REVENDEDORA
,;

lõdelar:J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ivo r,c,. nQyo COJQ�QI� do ��e BÇ' ,

Q Gov�:rn�q.o:r Ivo �P�ira rec�r.e� 'em :�u.dié�.
�a ç ·çrJ, Ro��� Al�p.!f ����'3oa, rutuI10 Çorpa.J1dàn},�
d.o }'1, pç, 9-ue 'Se e;) contrava âêó�pa.rih.a� do'W,ajofAri ',�,��\lW� at�li1m'{'Ii'�é, ref:l!:io;r'�'i'T1db !,�21ó ç''fP:�n :

'

46 4.àq\i� Guami,cài,). A viSiH. teve córuo flnalidad.,.;'
'a f9..rinú.l�ç·�' 'do' 'c(;-,) vte ; ao "Chf.fe elo 'EXeCutí VO' às
soi��(\�de;s I,

de �i'an,::;�ni�s�o d� catgq; a"realj�ar-se à�, '

p.OO do Pr�xin)o dia ��4, quando.,r.�ssLltllir�:,Q CÓlNlIl-
:do :daquéla' t'orpoiáq' .: i)', Cei. Rcbson'Alves, PSSS:)3 \

" - " ,'!

,- o MAlS' AMTlGO· P'�' DE" $AlfTl 'tAT,AJlU(A
, '

. 'Flo;danópoHs,' áerça-f�ira)� ,23:'d�' �gô�to de i� ,

,
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.

�
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•
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rlXUlI OS mIMOS AGItICOLAS
,,, '.: • ; 1 :. • �

"

•
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• �
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Im-; ortanre inodra fotogrMica sô-
,

bre o Estado de' Santa Catarina' será
inaugurada no próximo dia 26 na Gua- '

nabára, tendo corno local o pavilhão
destin,ado à festa da cerveja, no bairro
de São Cristovão. A exposigão é pro­
movida pelo Gabinete' de Relações PÚ­
blicas do- Govêxuo do Estado, apreSen·
tando paineis' fbtogrâfiCOs de W. :Ana·
cleto" õnô.e são focalizadas tôdas,as �

MAMF Expõe Com Sucesso

.
o MuseU de Arte Moderna -de' FIo

riaI)ópo1is objetivélildo (Jinamiz?r o'"P:l,­
norama estéÜco- cu1-:_:ural dá' Ilba uro,( a

mou para @ste aTI0, ex!,osiÇ,õeS 'd�· artisj
tas ilhéU!) para�elO a amostras de pil>1.to;'
res estrangeiros através d� Museu. de
&te ContemPorânea da Universidade
de S. ·Paulçi. A aualidade e o valor ,des
tas re,ali.ções sã� inC�f.l.st�táveis

.

na
a'.lp s'., r�f'ré �!) desenvolVlmento fun­
dam���al:d;'. cormmfdáde;- Sentimos� qtie
o pú:Plico têm comparecido favoravél­
mtnte a estas promoções' do MAMF.
Dentro do esquetna plástico; HASSIS
é o terceiro expositor, .

"Os .. que não conheCem suas obras
depararão CQm a variEdade de técnicas
e estilos do artista; oS outros" ·certa·

, .

, N�� .

t'r�os �inJW0S, l'l!l'3. produtos, 9.grlçolas
�� ��� C?�mr�Sul t,�r�;m �i,xl).dos ge10, p'r��ldQnte'
r,la !�])úb�êa. feCe�fe�p�fltt�:' '4�o'nIl6,ção netlt� �e�tl.
do fql' j,lWl��lda ao Goyer;nadol" rvo Gl1'VtilA fI�o
er'lg. pI'umond GoI)'çalves,' diretor executivo -,Jo ctp
A 'm(í:Ú� �Ô41ititli�·�s�.2l 12!'!1 valioso aúx.í\.io a�s Ugl'i:
cultorés, c'atarinens?s.

'.,'. r

.
-

, "
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Exposição :F'otourafica
Mostra' S.C., no" Rio

\�
) ,,'

I ,1',iE(Ilp,r�wio 0ver Cosia Gover�afldo Logo
, r . '

� �IQ, 22 (ÓB) - A hipóte-
se .(la ant�cipação da posse
do Marechal Costa e Silva
lIa Presidência da I' CJlÚbli­
ca, - para data iJ,nedin.tameb.­
te após a sua eleiç:'",o )leIo
Coagrésso, a 3 de O,itliJJrO,
está sendo eOllsidera:l" vor

",,-........-:alguns setores l}(llítlcos,'
({om base no in(l'rês�e ma­

nifestado nrincipalmc'lte por
empresários pclllliSLas.

"

Pt:esidellte I

""1 ,,-

--;�-:----�-_ ..... :'"- �-'

. '�
.',. ,

! /f'�.'('.: "
:.'

Inslalada""·'a.";CólÔàf'
de Anita, Garibaldr

í "

-
, .

Oom
� .

a 'preSença do De- Garibal4i, l!gora elevado a

sell)bargador Belisário, lta- categoria de comarca.\, �. Lages,". I'
.

., '

mos' da Costa,.Presíãeaze do Em nome d() Mmistêrio \ O, reverendo Padre 'l'codo-
, .

. "�o r
' '

ro, proreriu"sermão 'enalte-Trib'unal de Justiç� e .do B.,óp,liCó., usou, d,'a':palàm.,or 'c�ndo' . a'
' lln:[)órtãlicia' daDt. José de Miranda lta-<' �r•. Alitomó Fernando 'do,

mos, representailte o'® 0,0- ,,::.r.';'ral "" Sil"
'.

.

-di
criação" da nova comarca,

�,,:,.. ,'''':'., va,., ....que" sse be.:b W,m"'cLréetI,;ü-.'se aO Júizvernador dó Éstad� além �
,

finportâJíc�á,', 4a cPl.",.\5n �

dê.' altas autG.·�ida\léS, foi d C·.....
..

, ".t;� ..�!� ,e 'ao'.Promóior Público. xa oJ:uarca: e"" ...,s.,_,ou o 'Uxn.. �e�file eScPla� coroou'{instalada; sábarlo, a cornar· papel' do' p....l�� .Jmíic,'iárlo,',' '

,

c(1:' de 'Anita, GaribaJdi � -f�zendo, CIit ":egn'idã,'; refê- ais, s'olenidadés' de instalá-
, ' o ' • ,. ção. da' nova comarca, aprograma constou de Re- rê,Ílciàs ao Minis'ié:rIo Públi- '

" 'qüàl compareceram entreoop,Çãoiàs' autoridades, Mis· 00, de Santa Catarin.,á e a '

outras autoridàdcs. () Gel.
sa Solene, Desfile Eseolar,

.

sua L,ei Orgânica. , SamueI:,CorrêR, Comandan-inauguração, �o Forum e.,', Finalmente falou o De-
. !, '

., ',' , te' do Batalhão Rodoviário,Churasco comemorativo. . I.: d Beli
' ..

semllarga or san,o Ra- Qeputado Aureo 'Vidal Ra-mos ,da, Costa"púsideóte do
mos,' ·Vice - Pre,.idente da A� .

. TrIbunal' de Ju'$tiça. que· fêz '

sembléia ,Led!lh�tiva., o Dr.
,', :elogiQsas referellclas a.o. pro- lO,ão Martins, Juiz de Direi·"Usândo �s .. atribuict-es gressó', de. Anita G'1riba'I"Ú .

� to da í·. Vara, da Comarcaque me
I coUferem o pará-, -t�r.endo' é.,onsld"erações ares- .'

. J, �
. de Lages,. o Dr; ElOOdorUgráfo ;1° do à�.' 4" <la Lei, p,e'ito' da cria�o, da. coiriar.

11", 3�737' d� ��"�de D�zcml)r.o' ·di.e· refe�4P-�e��;,�is��:' ���;�aJtc:�!�:�:.dé,;·l� 6; aténd�ndo a ��' �dadc do ,J�,,'f:Ie �uq�' 'Valdo da'Costª- '·A'rlJa. pro-.termma�'o .contIda na -por·
, /CJ;0', �inotÓ!", �blico que feito d)c' Lages.taria

. })aixada pelo Exmo.!, naquela' o,Portunidadl:l .·as­
�r.. 'Desembargador, Eeij�á- S�nt o ;exercído ·'de seus
rio· Ramos da, Costa, .

Prr.:si- cargos.
.

.

.

dente do Trlbwlal de-: Justi·
ça do Estam,. declaro insta- '

lada a oomar�'de Anit,a· G�
, -

\ f

ribaldi", � diss.e O' D:r. Ar-
lindo Bernardt, ,JJrlZ de Di­
reito, ao· solenizar a! insta·
lação da nova cOlfl!\rca. '.;,
, Em seguida falou·o, ; Sr.
José' Neves, Prefeito Muín­
cipal, que ressaltou a ilh­
pOdâncÍli �o Ílrnntp.ci1l1en'to·
para, o muniCípio de Anita

PlÀM EG·· e:: D,ECP ,D�ij9 t.

Curso a Pescadar·:;."I,'.: .,:;;
<

''>
•

-�::,.. •

',:
,
,,' .�,:' ;-.:

.

y. J "?
•

� ";.. ,I ,� ',-
1

� ,� ,
'

'. o ·PLAMEG' e;·o-D,ép�?'�o�ent'�,Es't.a'd�QI< de:,ÇPço_
e Pesca firm.aré:úl1 cê)'rwêr'\"O, pàrq:: ci /eàHt,q1;ão ,'d,�;: u:ffi'
"Curso de GdDoci,taçp'o, goro, ,�tjvidàcj�s P�s,que.\;:Qs".

A iniciotiv,a, do "GQvêr'1o do',Estado ,visd abrir, )10-
�QS pe�spé2ti�cis' �hr�:'" :bs 'pesé:àdÓ'tes', q�e :8eie:l-om
otucllzor-se (:'om' mé,t'ódos,mois' efK:Ke,,�eS nàc,pes,�<l;; os­
sirn como::melhó(àr �u' níyel de ,vidó eàOflôrtiito::: '

..
'.

.
C ensino �érq grot'\-lifÓ e o pescpdor receberá, a:!n­

,,:I' I unl.�sQldo .merísól, pdroo"faier!f�eAte as despesos
pessoais." .

. _

'

,,�'. " ,,',. '.

.'.
• C', curse seró rrli'njsttbdó, sob a ccorderroçõó e su­

')( r�isiíó do Centro,'de,Pé�tíJisqs'de'Pescq! dq.v.�ndo ser

Inicioc'o em Ofil)'l$ dJí!,,'dgbsto-'e;'ter(r�,,a dü�.açõo de,:,dois
(2) ri1ôses àtertden�6�': �hnc!P9Imel1te," :os pesçadOres
':lU€! ,necessitÇl,m pr�stQr. t!xarne,s a; Capit'anj'a, dos, Por·
ros 'p6;ô 'óbt�r:lçã({dt)I:Càrta dtPati-ão de PeS�',dê- 50
e 400. niilh'os. ��

,!

I,

A.pêrfeiçQárr1-�nfo .:PaJ�:' PFofessor·
, MunicipalC()meça: Hojê,.

,F'rocede 'd�' e.ie';'ento ligado �' S�ç60 de Educação
o notí:iq de q,ue>tem in.Jdo 'hpje .

.o çurs,?, pe 'Aperfei­
çOClI'l1,ento ,.?a�ci �.ro!�s68;,éS· tI)\m�'c.iPQis� ':np Fà�:ul�j-ade
de Euucacoo A promoça.o-,de óluâ,d�,- cu;sp Qe�e-&,e 00

convênio he'feitLn"d'Serviço de" S'uper:!visão 'qo ,:Estado'.
Seu té,,";;ino ést,á IX�yj�tp 'pàro ó"diq 27 dGl. toh.ente
mês. () mesmo informante' ,nbS dó C0tl-tG/'.Q�Adâ; da
constr.Jçp� i,que o;'��D.EM :,r.OOliza:,�l'h: 'R(i�:-f6:y�res,
:otanclo dqúel.o IOçal��de�:d()i"teriàr' dó��,lh<i�de; \Im
novo préd,jo esc'o,lo,r,.' �6rf(�.ü�� �1§�-i���I4I�t 'l':,?;:

" ..

Estudantes·-TenfAbatimento::.:, l:: --,"

·;r�:�.:�:I�a�::!\:: Parêl' VerTe.atio"�'·'�: /, L,.' ,�".. _.
churt;'asc9;:. tendo 3YÓS, nsa- '.., '" ". .' '.,. .; I,'"

U
do �a '. paíavra,' em nome

,O Departamenfo dé" 'EdUCdÇQO,:� :Ct.llt.ur_q .. dQ, .
n'i •

'';;�lsidJdé 'Fedei"af"d�"Sdnta;CatarlnQ cómuniCo (jO�·es·
dos. àd,vogados' o J)eg_ Mário

"

'
.

.
. " ,

ti ,dan lés em. "'erol 'de 'nd,e;' uma· ve'l,Qpr,e-sentorKJQ. : -oTeixeira Carrllho e em no- ::I., ;1,;;
, c J:téi:o expedida . pelo estabelecimento de' eAsjno o
.e' do Governador Ivo Sil- " . . . , .'. '

F
vei.ra

.

e do Presidente do q Je p:!(tencem, C;>U p�lo..• Qirétório Acodêm'icofde ' o-
, .

'. crJldqde, gozarão -de: àbajimef':lt9 de -50% .' no,·)ngresso'tribunal de 'Justica, o Dr. 'IN M 1José de Miránda R�mos Se-
de A VOLT� AO MI;! ',: O<J, E., ' 8� ,DIAS, qy�c- ,�rÇJ -s��

, . , exibe no Teatro Alvoro de CGrYalho. .

'-

cretário ,do Interior e
-

Jusl , ; '" . - .. �"
' , ", -

ti�

;'
'

, "'MISSA SOLENE' E '

.
,. DESFILE:' "

..
'

.,
• j

'"

Ahteri'ormerite " fora I'eali-
�adil" Missa, solene,. que te�
como "ifeleb�ante '0 padre
;J'Ç9d().r:o 'Huckt'lmimn, �

"

presentantc .- di! Oon DanIel
Hostin e de..·Don Honor".ito
'Piaz�era, "" r'esPeciivâmente�
Bispo e Bispo cOadjUtor' de,

,
.

, '.

•
'I ,r'

,

'".' I

,..
.

inento dos que querem a

antedpnção da posse é de
quê' fl i;é';sanient�' do M\lre.
'chal Costa e Silva; dep�is
de eleito, poderá chocar-se
com o do Presidente' càste-
10 Bra�co."

.
.

outro de. dinltll, e as açÕes
de um pod erl\o se choc,Jr
com as do mitro.
Ao Marechal Costa' e Sil­

va, após sua eleição: será
colocado o problema da f()r­
mação �o sell MtlIstério, o

qual poderá ser cmnpletado
mu curto er.par-o de tem.flo,

, em face das raciLi�tades Rxis­
tentes. decon-entes, de mo­

do paI'ticul�.r, d(> fato de
'que não serão intensas as

influências politico·partidá.-'
l'jas -anolllalia antes l'n­

fl'Clltada por. 1'1 csideulcs da
República eleitos pelo P'f'tJo­
cesso üirei lO ü ltlf:lli ..H.l" ,;,

"COMPU,t\ MOS FFLDSPATO EM PE­

DRA. QFERTAS p/cAsA ANDRADA

LTDA.: CAIXA POSTAL, 315 - FUJA

FELIPE SCHMIDT, 7 e 'iA; - FLQ.,. ,

N(> entende� dos' en1l1resá­
rius - que são. na maiolia,
?laulistr.s, entre os quais o

j>re�idel1te da Sociedade 'Ru­
ral Bràsileira, Sr. 'Sálvio de
'Almeidft

.'

Prado - O Brasil
1el'á, d.urante quase seis me·
"I"� (o períOdO entre a elei_­
cão do candida!.o da. ARE­
N,\ I.' s<la'l'Oi",,", ('IH lhJ':fi;.úl,

\4\ .

_ RIANÓPOUS - SC .
.._ ACOMf\A-

A idéia, ao que s .. · sabe •
. I" � .

�HADAS 'DE AMOST1iAS"com sel!:Urlwça. ,iá foi. lel'a-
,.ta a lidl'I'P"
mas também al�UlnliS Íll'eilS
expJ·cssi\·a� da ,\H KNJ\ Út'!,l,

gioes de Santa: Catarina.
'A idealização. do G.R.P. tem como

objetivo divulgar o que temos de mais

r�presentantivO .nos Seus diversos aS­

pectos, a fim de tornar ncsso , Estac1'o
mais conhecido.

Em seguida a exposição será 'trans.
ferida para o Aeroporto Santos Du­
mont, çlaI1do ainda maior .amplitudE' à

prÇ>moção. I

.

mente enGontrarão lJ\l.1é\ nOva pesq\:li,sa
,'''- ""'IA ,,;'Jh'ra qq'p é a colagem e CJue
por sinal surpreende-nos, visto se estar

a,; ost-ulXlado c()�'
.

S"'IS g1'8c'..-,snS dí.:se-'
nhos em. contraste com :l arrogância, e

chocante brutalidade �� mat'2ria1 em­

rrft!ado '(camis'a -col�a, "arrafos, t"e­

cl:,s, C"TS de rpv;stas, bola de futebol,
etc). A' ex_r:JO.s'ção prossegue at� dia, 26

. do 'corrente', por outro lado o MAMF,
através de seu ServiÇo de· Propaganda
'anuncia uma exoosiÔo inédita 'a ser

realizada 'em out�br� próximo �m cola­
'bóraçãà ,com o Museu de A�te COl1�ern­
porânea da USP. Tratase de "MEIO
S;ECULO DE ARTE NOVA" onde es�

tarão pre'sentes os maio:"es artistas do.
mundo.

,

I

Prefeitos P'ede'm Por Suas Regiões
Aos Governos 'Sulinos

, .

Procedentes de Põrto Alegre:', onde Em declarações à noSsa reportagem
mantíveram· cOntactos' cOm autoridades disse o prefeito de Mondaí que o refe�

gnúcllaS, encOntram-se nesta Capital OS . rido Congresso reuniu 36 prefeitos do
5rS. Júlio Tê'odoro Pottker, prefeito' de sl,\doeste do paraná, noroeste' do RiO

l\'ÍJJ:n-ld, Np1s(n Pig2ttO, representimte Grande ,do Sul e extrem.o oeste de San
dr:> Lion's _C]�Jb l;l,,: Frederico Westph::t- ta C?'arina, sendo que das várias reso-

lw ê' Túli'� L,iís: Za-Í1êlú�t! prefeito n1li-
. 11'c�2s tomadas ln oD0rtlln'dade uma

niçipal' de Seberi, RiO Grande ,do Sul. ,das IIlais imporbDtrs- é a que. ,diz res-

1;': IE-m Flo�ianópoHsiavistaraJil':Se co�n peito à construção de uma 'ponte sôbre
d. G6\�en{�dór I:ví:i �Ük;eid(cóln ó' Pte-j o rio' Uruguai, entre Os municípiOs de
sidente da AsSembléia Legislativa e Mondaí, em nosSo Esta.,do e Vicente
com o Secretário' -da ,viàC;ão e Obras Dutrq, no Rio Grande do, Sul. AfirmoU
Públicas, Ocasião em que --fizeriun a _en- ainÇla o sr. Júlio pot<'ker que de

_
FIo-

trega <;10 memorial elabótéÜ.o. qrumdo ,\ rianópolis a COmissão da qual faz par­
da realização do 1. Congresso 1ntere:o- "

te seguirá para Curitiba, onde se av;.�­
tadual dé prefeitos, realizado. recente- tará com o Governador paulo Pin'lentel,
mi:!nte em São Miguel D'Oeste; no qual 'partindo posteriormente pará Brasília,
COllSta)J1 as reivindicações a Serem' fei- a fim de eXl:lÔr às autoridades federais
tas ao Go"êrn� feder�l e áós govêrnos as reivindicãcões do 1. 'CongresSo Int(;'-

dos três estados sulinos. restadual de "prefeitos.
'

ALrloridade ·e'm Anatomia, Faz
Conferencia na Medicina

oi

, t
. '

Nu:.... a pfOn,oção conjunta do De­
partamEnto 'de\ Educação e Cultura' e
,1'1 cRckjr,· r"p ANATOMIA da Facul.­
dade de Medicina, inicia-se, hoje. às 20'
h"r<>s. nt1 ,6 nfi+e"l+ro d��sa Facl.11flad"', \

U!'1a série ne palestraS sô�re ANATO-
,MIA HUMANA, pelo ,Prof. ,Dr, Ulle­
rato -\1oão Affonsó Di pio, c'uj0S daâas'
hõ.ográficos.... tr.ariscrevemo( llbab�Q: �

'''t�rmir,ou o cursa' fn�dic� na F:1-,
cuÜ>,Cle. ele, Med;cina da Uni vel,sidade
de iS�o" P�ulo, no ano d�. 1945. 'i

i- fuiciou sua�'a�ividaae didática co­
..,.,,, �rof,,�s'-'" S11 },d-:t,,+o do curso secun­

d'ário em São paulo.
", ( ,'-;-·c':,.,,'a 8"'''1 vin'!· rnéd'ca,

"'15,-·" .""'1- ',,,105 oS df''!l'',::mS do que se

"00"";P neno'1'inar /,carreira ,universi­
t:5.rja" até o de ProfeSsor Catedrático:
'11"nA .,.... n"'itol" voluntáriO, assistente vO
hmtár'io, assis: ente extranumerário, as­

s:st�'üe sllbstituto, assistente em co­

PllSSãO. Doutor em Medicina (distinÇão,
p-rau 10), ,Docpnte Livre na Cadeira de
Anat0mía da Faculdêi-Je 'de Medicina
da USP, Professar de AnatOmia (los
cmi'sos de Nutri�ão (Faculdade de Hi­
giene), EnfeJ'magern Obstétrica (Hospi
1�1 dos Clínica:,;) e Enfermagem Geral
(Ftl"Clllciê::de ele lV(edi<.:ina dã USP), :Pru
[ec:ilrl'r clp A'l:d.u'llia rl'ooo�l'úfica na rTa
<:u1cJadc de Ciell.'l:ia6 Med.ica.u u"> M.ina::;

-�, '

'.
-,

mia Descritiva na rl1esma Faculdade,
'ProfesSOr cOntratado de Anatomia Da

Escola Superior de V e t e Fi n á r i a

(U:f{EMG), professor Ca+edrátiéO de
A n�t0lY'j.a (Sistêrnic.a e Topográfica)
-la ,F-c"l..l"rl- 'In ]\!T0,;licin"l' da Univer·
�',.l-rl" dr lVl'inas Gerais.

Censpgu:u dotar esta última Fa:
;:uld.�de,.'de Laboratório efõciente para
o, e-rfino:"" a pe'sqllisa, tanto que a-Ro­
."k":+,,J1p� Founn"lticn djs:!1ÔS-SP a apare- \

l.h"i-Io para Ser U1Y' aos centros' ,de ne5-

'ltüsa � ::tnerfeiçoampnto em ·Anqt�mia
cl0 pps"oaJ do,cen' e e técnicos do Bra-
Sil.

-

,

n s-l, 'c�ilo. ,a, c'ênc;� �natôm'ca o

, �,-",'-j �..,-la 'll'''l Sllb"tância p IlP'lo méto­
do c'lracf.�ristico q.'le lhe imnrimiu, em
n,ossO meio, a Escola do prof. Alfonso
Bóvero,

OS Sp.l,lS arti�os, fi lmps, com:u�ica-
• ções, relatórios, livro, capí�ulos de tra­

t,'1rh, . necrológios são de índole anatô­
mica.

Em 1955, como representan�e da
Facu1.8aªe de Medicínã da UMG;' da
Escola Superior de Veterinária da
UREMG e --da 'Faculd.ade de Ciências
Médicas de MG. instituições em due le-­
clonavu, embar�ou ,pé�ra-' a EurOva, vi·'
sitanclo divpl'sOS naises, onde realizOU
uma série de <':ol{Jerêl1�iaS e teve opo'''-

"'i
1 \lJ)j,d�rJc (k cuU,,:!' l.Ji!J!iuGruliu () eSLa�

-.
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